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Va, .. ias tê111 sido ris te,ztativas pa1·a Ei·icle1ite111e11,fl, 11t7o t;1t e1·e,110~ tii,ge, .. 
se i1zstit1ti1· ef!il·ie1zte11te1tte o l..,1t11do Es- q1te Jlt7o se,ja po.c;siz·pl i11t1·{1rl11z' i1 .. al.q1t1is 
cola,· elo Dzst, .. icto Fede,·al) ,,tas torlos os app1·feiçoa111e1,tos, 11rJ11t JJOcle ser out,·o t> 

· esfo,·ços 1ta JJ1 .. atica ,c;e 11otle11t :;01tsitle1·a1· clese,jo r!o .a,zto,~ se,117,; J>l'úl'Ol'a1· a f·olltibo ­
fracassado. ·. E1tf1·etart!o 1tada ,,.,ais JJ1·e- , .. 1iç17o leal tle r11ia11tos se 1,1·eocl·zipa111 com o 
mente) 1tada 1ttais p1·e<:ip110 pa,·a se,(Jti1·a ias SllrJJpto. 

ad11ii1zistracr10 elo e1zsi1to do q11e a c·o,zsti- · Pe1·e111os occasião d11 11olta1· ti <;011,­
ftiição ctess'e frt1ido, q,ie pos.r;a faze,· face, 11ie1lta11 o a11te·p1·ojecfo. Po,· h~je q11ere­
cr·esce1trlo .r;e111 p,·e, rí., e.vi,qP,1tcias rl1i potiti- 1110.r, ape,zas co1zs(q1ta,,. 1zossos si,ice,·os pa­
ca erl1tcacio1zal) l ·tid(i ve.i 11zait', rlis1Je1trliosa ., 

1
,>~[J~1i.r, a~ S,z ,·. A,iisio f't)i11r:r>i1·a, pela cla-

1\Ttio podia tal as,c;11,111pto escapar a I r1vtde1tcta co111 q11e se occ11,po1i da 1;1ate1·ia e 
intell(qe11te atte11çiio do 1to1Jo rti1·ecto1'. JJela del·i.sr7o co111 q11e, ai,zda !1a tão po1ico 
s,zr. A11i,,io Tei~1,·ei1·rt, q,ie lo.qo co,r1ito1z tle e,,t,·arlo 11.0 e.1:e1·cicio de sezz elevntlo ca,·qo., 
u,,i a1tte-p1·o_jecto rlesti11ado ao est1tdo e rí 1./ti se la1lÇtf.1-- a e111p1·e.<;a tão vasta. A obriá 
c, .. itica dos co1,11Jete11tes. 111Prece 1·eal111 e1zte o e1ltlz11sias1110 dos »zo-

Esse t,·alJal/10. ap1·e.c;e11tado ao l1tte1·· çv~c; i1ttell1~qe11tes e activos co1110 S. S., a 
11ertfor, e pzz1Jlic·atlo 110 or_qão offic·ial rla I q1le11i o Dist,·icto Fede, .. al vae deve,· um 
Pref eit1tt'f1. 110 rlia 1,Y rlo c·o,,1·e1ite é 1i111: dos 111ais tile1ra1ztarlos .<~e, .. i1iços pa,·a o pro­

. doc,,.11z e ,ito a11iplo, qrie . eoide,zcia f a,·ta-1,r;,·es,~o de s,r.rt i,, st,,llCÇli J /JO pztla,·. 
me1tte o z alo,· e/ e qzte11z o co11,cebe1t. ' 

Toda correspo ndenc ia dev e ser dirigida á Redacção : ~ua Sete de Seternbro, 174 
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uca ão e . at1a seus dive1·sos membros e pela confiança . 
· 1.no c1·ite1·io de q11e inte1·esses mutuos são o 

Seg111zdo capit11lo do ,·elato,·io, apresentado melho1· facto1· 11ctra o cont1·0 le social· 
~~ _Go~e r110 ~o .Estado da Baltia,pelo .JJr. A11isio 2.º) por um :nte1·cambio cada ·ve~ mais 
1 e1:i:e11·c1. 11110.~ o -~e,i 1·egre.s.so da A 111e1·ic1i do Norte 1 · • t d' · · · ·· 1ivre e11 re os 1ve1·sos g1·u1)0S soc1aes e 

N. ela R. · I uma consequente e co ntin11 a readaptação 
,. . . _ . at1·avez das novas situações p1·od11zidas 

. 81 ~ducaça.o é a íunc9ao que asseg111·a poi· esse va1·iado· intercambio. 
a d1 1·ecçao e o desenvolvimento da criança 1 . • • • • 
at1·avez da sua pi·ogi·essiva par·ticipação . rr Es~a def1n1çao de democi·ac!a escla1·ece 
na vida c1it sociedade, a educação deve sei· s'.n~~lar~e11te o _destaque e o 1elevo _que _a 
estreitamente condicionada á qualidade de c1~1l1zaçao amer1~a11 a f~e nas suas .1nst!­
v~da so~ial desse· grupo, ao seil ideal de tu1çõ.es_ ~e edu?aç~o . So 11.n1a o~gé.n1za~.ao. 
vida social. A ·theoi·ia americana de edu- , educativa verdadeiramente ~~ c1e11te pode 
cação 11 ão podei·ia ser compi·ehendida si an1p~1·a1· e :nanter '3sse ambic:oso p1·~jecto 
não fosse. es tud ada. á ltlZ da organização , de -~1~a S?Ctal q11e ~ .de~oc1·ac1~ ame1·icana 
~e~ocratica da FU~ sociedade. Si alguma est,a _1;al1za~d?. ~ssa vida s~ct~l. de ple11a 
l1çao ter11 a Amei·ica · a dai: ao mundo ,. si e. l~rga_ J)art1c1 paç<to, sen1 bar ~e11 as ~ sem 
algui11 gi·aiide ideal sustenta a sua civili- l1m1taçoeR, envolve t1ma. pe~fe1ta conf1~nça 
zaçfio e dá vigor· e ~entido á .sua obi·a _ no lto11~e11i . co1n11tlt 11i , ~ so, na.o 1·esulta1·,t ~m 
essrt lição e esse ideal se consubstatJciani desastre, s1 a _edu~açao 1e.almente appare­
em J)einoci·aci<1. l~a1· to~o o c1dadao . ame1·1~ano pa1·~ essa 

11as cle111oc1·acia rranhou na Ame1·ica fo1'.ma l1v1·e e su JJe r1 01· e 1·1 c~ de v1~a de 
llin se.nti'do n,ais anlplo do. q~e O seu or·i~ ~rupo. O a:largame11 to da , a1·ea de ~nte­
ginai·io sentido p9litico e significa uma res~es pa,rt1lhfld.o~ ~t11. ~º~(l1t1n1 e a liber­
r1ova exr,ei·iencia de vida associada, cujas t~ç.ao de . u11~a. n1a101 ~, e1s1dfl,de .~e. cap~: 
conq 11 istas estão longe de ser concluídas. e 1~ades 1nd1 v1duaes s~1,o. carac.ter 1sti~os Jª 

Dewey, ao estiidai· as condições de e~1&ten~es . _Isso <'.ete i.n11u a _1~ma p_e1~etua 
um g i·tlJ)O 1-ocial, fixa dois ci·itei·ios pai·a t: ,t~1sfo1n1aça~ s~c1a l, ,1bsol11 t,imen_te 1nd_e­
julg~1·-se de se11 progi·esso e de sua llar- f1n'.da, ~11e so ni~o rleg~~1er,t. en,i , co~fu sao 
mo111tt : a somn1a de interesses pa1·ti lhados Pº 1.q? ~ ~ e_dt~ caçao amer ica,na, P1?~ura pro­
ern .co n1mum , 0 que inclica,i·á a riqu eza, a v~1 1n1c1~t'.va pes~.~a.l e adaptab1l1da.d~ s~­
Vflr l edad e e ausencia de desigualdades do eia~ de so1 t~ a ~11~11 .. u 111 n ov? equ1l1~r10 
g·1·11po; e a coopei·ação com outi·os grupos soc1a_l, q11e ~- a, s:11 p, eza e a m~rav1lha 
distinctos, 0 que tornai·á possível um irl- de todo obse1 vador do munçlo americano. 
tercambio, pe1·manenteme11terenovado1· das A educação, compi·ehendida ass im , 
co11dições do g1·upo para a sua p1·ogi·essiva como a sup1·emf1 fu11cção social, tende a sei· , 
e consta11te 1·econst1·ucção. não sómente a age ncia consei·vado1·a da 

Taes. cond ições não podem existi1· em sociedade, mas a age11 cia do seu consta.nte 
sociedades a1·istoc1·aticas ou olygarchicas desenvolvimento e prog1·esso.· Consistindo 
onde a divisão dos interesses, o isola- a sua funcção especifica em uma perma­
mento dos grupos e n desigualdade de op· nente e progressiva, l'ldaptação do homem 
portu11idades, criam uma _atmosphera 'de á vida social, o set1 p1·oblen1a, se rest1·in­
rotina para a cJasse desp1·otegida e de fas~ girá, em nossos dias , em ve11ce1· as bar­
.tio e capricho pa1·a a classe r.001·e. reiras economicas que ainda dividem os 

Aq11ellas condições se realizam só- homens e em conciliai· uma finalidade na­
mente na socieilade demooratica que se cionalist_a de educação com 11ma finalidade 
pó de caracterizai·, segundo Dewey: social mais vasta e mais u11iversal. 

1.0 ) pelo desenvolvimento· de pontos · -· Esse ideal, que annos atraz se1·ia uma 
de participação e commum interesse cada utopia de sonhadores , parece-me perfeita-
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mente reali zav.el nesse paiz, onde o mes-1 ~ i~z~r, Ji~atica e acti!idad.e intelJectuaJt 
mo vigoi· constrttctivo qt1e levanta as suas 1_nd1v1dual1smo e associação, cultura e pro- -
f·abricas e os seus edificios gigantescos, fissão, etc. . 
a.nima as suas aspi1·ações soci11es ·de rr1is- Não me é possível aqui indicar toda 
s1ona1·ia belleza. a a1·gumentaçãe do philosopl10 americano-

O gra·nde movimento de reconstr11- na sua tentativa unificadora dessas .theo­
cção educativa q11e car·actei·iza os actuaes rias q11e sempre, mais 011 menos, dividiram 
dias amei·ica.rios, vae 1,rover amflnhií a, taes os homens. O comm.entario, porén1, de~·ses 
facilidades, amplas e efficientes, de edt1ca- tres fins comprehensivos de educação, in­
ção, que ::is effeitos das desigualdades eco· dicados acima, dará ao leito1· uma idéa da 
nomicas soffre1·ão pelo menos 11m largo e unidade do pensamento de Dewey. Qunl­
compensadoi· desconte; por outro lado, a quer delles, tomado isolttdamente, provará 
transformação que estão a_soffrei· os _t~a- ser inidoneo .para orientai· a ed11caç.ão no. 
dicionaes ideaes de cult11ra, as t1·adic10- sE:ntido demo.cratico. · 
naes materias de estudo e os t1·adicionaes QuaB~o, d~sgostosos do a1·tificia.lismo 
methodos. de ensi110 e discip'Jii1n, não só e. convenc1qnal~'3mo. dos methodos escolas_ 
apparel!Jará com 11 ma nova efficiencia a t!cos de e.ducàçao, alguns ed1~cado1·es, che_ 
juventude desse paiz, como agi1·á n_o sen- fiados por J. J ·. Ro11ss~t1.~1, JUlg~1·11m que 
tido de uma cada vez mais larga l1be1·ta- a 1·efo1·ma dev,er1a co11s1st1r. e~ tomar 
ção da capacidad 9 individual, pa1·a, e~an- rtat~1·eza como _st~,z~lar·d e finalidade edu~ 
cipado de quaesquei· bai·1·ei1·~s. econo1n1cas cac1onal, elles 1nc1di!an: n~sse erro. 
ou nacionaes O Jiomen1 participar e1,1 mo· Re11ssea~ contribuiu 1nnegaveln1e11te 
vimentos so~ia.es 111 ais l'ic.os, n1ais livres e para_ o conceito mode1·no rle ed11cação. Elle 
mais fe~.11 ndÓs, que' os de nossos dias. p1·~c1sou, em seu tempo.? verdades que_são 

Uma lio-eii·a disc11ssão dos fins geraes l10Je co~npletamente confirmadas pelasc1en­
de educ~ção~ au~iliai·,t a nossaíntelligencia eia, is~o é,- q11 e os _t1·es _fa1ctores rlo des­
do sentido de,nocrfltico da ed ucação ame- envolv1me11to ecll1cat,.,,o sa.o : a. est1·uct11ra 
ri cana. 1 nativa dos nossos orgãos co1·po1·eos e suas 

· Devemos p1·ecisar, de in icio, que edu- act)v!dades !t1n~cio~Res; ~ l1SO em q11e as 
Cação não tem un1 uni co fin1 geral q11e ce_:1-- ~ct1,,1d11~es 1nst1r1 ct1vas sno µostas ~ob a 
tralize toclos os demais. Po1· uma q11estao 1nfl11enc1a de 011t1·as pessôas; ,1, su.a d11·ecta 
de ci1·c11mstancias de logar 011 de tempo, 1 acç.ão e 1·ea.cção com o n1eio; - e ainda 
põem os theoi·ist~s emphase em 11m ou que sómente qna,11 :lo esses tre~ factore~ 
outro fim, que não são n1ais do qu~ pontos t1·~ba~h~,m harn1on1ca e coOJ)e1·at1van1 ente, 
de vistn,, pelos quaes· se exan11n_a~. as o 111d1v1d110 se desenvolve a,de<111adamente. 
actt1,1es condições e a,s .f11tu1·as possil.'lil,da- O eq11ivoco ro11sse11 u11i a110 foi julgar 
des do processo ed11cat1vo. . que aquellas actividades na,t11ra€s tinh,1m 

Os t1·es objectivos ge1·aes de n1a1s lar- um dese11volvin1e11to independe11te e dis­
ga infl11 encia,, - «nat11reza,> con1 Rou~- / tincto dos 011tl'os demais f'actores educati­
sea11 ,. ,«c t1ltura,'. co :11 a c_l1an1ada e<l 11 ci1.çao vos. Q11e havia «um expon tan eo e na,tt11·al 
class1ca e ceffic1enc1~_soc1al» modernani ert- dese i1 voJ,, in1 e11to » de nossil s tencle11cias, 
te, - J)o~erão a11x 111ar-nos .a c?mpi·ehe11 · q11e devia se1· cons ideradoir] eal e perfeito. 
dei· o sentido de edL1Ca,ç-ão que vimos estu· Isto o levott a irri aginar 11ma. ed11caçl'ío 
dando. f61·a do 11teio social, deploravelmente fan-

A co 11cepção de De.wey em educação tasista e latera,l. A natu1·eza. isto é, em 
. é esse11 cialr111nte 11ma co ncepção integ1·~- lin gt1agem de hoje, as ·«diffe1·enças indivi­
dora. De,vey salienta e esclarece o eq~1- d11aes,. fornecen1 as condiç,ões, os limites 
voco en1 que se baseian1 todos os dual1s- da educa,i;ão, não o se11 fim 011 o seu ob· 
mos que caracterizam as theorias educa- jectivo B.ltin10. 
ci_onaes ari~tocraticas- taes como trabalho · Imcornpleta, tambem, hade ser :a, the-
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' . ' 
01·ia que procura accentua1· que o fim da · da sj·mpathia e bôa ,·011tade hun1anas1 de 
educação é su pp1·i1·, p1·ec~samente 1 ? que a so1·te que s_e ed II que uni cidadão em t1ma atti­
natureza não poude assegu1·a1·, hab1tt1ando tt,de acolhedo1·a de tudo que une os homeus 
o individt10 ao controle social, á st1bordi- 1 e rebr.lde a tud o q11e os divide ou separa. 
nação do · i11sti11ct0s natt11·aes ,is 1·egr,ts Essa la1·g,, <:omp1·el1ensão da finali-
ociaes . dade educ,1ti 1·êt já 110s põe en1g·ua1·dacori-

,A, socialização, como 1i.m de educaçã.o. tr,t a concepçà0 de cul t u1·a da l)ersonali-
erá tan1bem fim pa1·cial , si não foi· ~ntendi- dade .como fim ed11cacional exclusivo. 

do como uma designação qt'te envolva os Effectivan1entc, eutendidêt como te1n sido 
tres objectivos ge1·aes) consubstancia.dos no e11tendida, - co111 um pu1·0 1·efi namento 
,iue se pode1·á cl1arr1a1· <<efficiencia social .» espirit11al e ii1te1·ior, o idet1l de cul t111·,1 

«Efficient;ia social ,, não deve ser con- se oppõe fÍ. efficiencia social e á natu1·eza. 
siderada como uma 1·igida subordinação aos A' uatt11·eza, con10 a qt1ê1,lq11e1· co usa. 
actuaes sta1zda1·ds da sociedade, mas como « i11c11lti,1ado» e ,t cffic ie11cia social; co1110 
um appa1·elhamento do individuo pa1·a a u111a 1)reparação JJ,t1·a 11ma positiva acti­
uma p1·ogress iva organizaçao social, mais vidade exte1·i-or. 'l'ttl {'trltti1·a, como deseu · 
e 111ais adequada ao desenvol,, imento bar - vo l\·ime11to do t)Ue o individuo tem de ex­
monioso das actividacles indi,1 id11aes . · clusivo e «inco n111 1u nicavel», como 11n1a 

.Essa «efficiencia, social » se t1·aduz eu1 / p1·e1ia1·ação para o isolàmento e uma arti­
fins 1nais especificos ~ competencia in- ficial selecção, só foi tJossi,·el em 11ma so­
dustrial ou efficie11cia eco11omica 0 effi- cierJade de classes onde, corno diz Dewey, 
c,iencia cívica . a re1·tos t101neus cabia a ta1·efa. de p1·ovê.r 

~i\. prin1ei1·a é 1·igo1·osamente esse11cial , aos i11·Ód11ctos n1iiteri aes da vid,t, emquanto 
em uma sociedade democ1·atica e nada j11s- 1 a 011t1·os e1·,t <l,1 lo Le111po e oµpo1·tu nidade 
tifica que a éducaçâo s111)e r io1·: em _nome pa,r,L se 1leser1,,0J1,r1·p111 corno se1·es hu­
,Je suppostos ~deaes espi1·it11aes ele ,,ados, l 1nar1<1s . 
desp1·eze es a co 11sideração eco11omica, III1t8, si cle111ocr,1cirt ten1 algum · sen­
vital em educação . Essa J)1·epa1·ação eco -

1 
tido 11101·al e soc:i,tl. e lia de,re exigir de 

non1 ica, vale a pe11a 1·epeti1·, ufto se co11-
1 

todos 1i1u,1 f11t1 cç.flo social e a todos offe;:e­
di'cio11:i escrav isadamente á actua l , sit r1 açã.o I ce1; oJJport1!11idade .Pa_rn, . rlese11volve1· as 
mater1al do n1undo, mas tende1·a a ali - suas capa.c11l1tdes cl 1st111tt1 ,·as. 
ment,tr o mesmo fe1·rne11to de constaL1te Efficie11ci,t socia l não J)Olle existi1· sem 
trausfo1·maç.ão e p1·ogresso . A erl.uca.çã.o cult1-1 1·a: sob j)e11,i de se i· n1e1·0 t1·eino in­
não t raba! I1a1·á pela perpet11aç.ão d,ts i11i- dt1st1·ial. Efficie11ci,t soc _i al e cultura P.es­
quidades de l1oje, mas pela su,1 1·emoçào soal, pro,,endo a. 11 n1,t J1v1·e e larga, vid a 
tão prompta qt1anto possível. associad,t ~11tre os ltome!fs, deve1n cons-

A complexidade e o dynamismo do t itui1· · do is objectivos I1 a1·mon icos que se 
n1undo econo mico exige n1 que o iuàividt10 integren1 nutn ,t leg it i111a concepção demo­
não só assimile as rr111danças desse appa· c1·:iti ca de ed ucação. Não ha condern nação 
relho, mas possa incic,le11talmente se ~· o de cult11ra, com predomiuanci a de «utili ­
age nte do set1 p1·og1·esso e do seu melho· ta.1·ismo ou «1J1·atica lidade» 1 n1as 11m a ed11-
1·amento . cação tão integral e tão l1umana quahto 

E ffici e11 cia cívica é um a finali da de possível, e q11 e se não base ie 11em ali­
mais vaga e111·educação . E.m essencia, não mente 11enl1urn a so1·te de isola,mento ou 
se po~e; s in_li o arbit1·a1:iamente, dis ti11 guil:a divisã_o so?i~l, flo1· esçarr1 de 11111a hype~·­
de eff1 c1enc1a econom1 ca . Mas, po1· eff1- t1'0-pl11a esp11·1t11al de c.ultu1·rt ou de l1m1-
cieucia civica comp1·el1endemos, es pecifi- tado tre ino profission al. 
camente, o desenvolvimento da capaci:dade J A edu caç.ão den1oc1·ati ca, segundo 
de participai· no livr e da,· e ,·ecebe,· da ex- Dewey, é 11n1a edu cação de humanidades, 
pe1·iencia social. Nesse sentido, effici encia 110 seu justo sentido, não pa1·a uma classe 
so<:ial significa1· it, essencialmente, cultivo l p1·ivilegiada , n1as }Ja1·a todos os homen s . 
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T1,abalha1, é lidar sorridente· 
Num empenho tenaz p1,'a vencer; 

E' buscar alentado conforto 
No fect1ndo labor do viver 

o trabalho ennobrece e seduz; 
Faz nossa alma pairar nas alturas; 

• 

Quem t1·abalha semeia em terreno 
Que nos dá fa1·tas méf!ses maduras . 

' 

o t1·abalho é dever que se impõe 
· Tanto ao 1,ico que a so1•te bafeja, 

• 

Como ao pob1,e que luta sem trégua, 
• 

• • 
Na mais du1·a e exhaustiva peleja. 

Nossa teJJ1,a 1·eclama em favor · 
Do seu g1·ande e irnponente futuro, 

Que seus filhos com honra se ebfo1·nem 
Por lhe dar um destino seguro. 

Quem se vota de ardor animado, 
Ás couqt1istas do bem e da gloria, 

Ha de ter no fi11al da jornada 
• o consolo ideal da victoria. 

Quem trabalha produz e prepara . 

• 

A fartu1·a e a paz para os seus; 
Quem labuta terá l'ecompensa 

Que lhe vem da ,justiça de Deus. 

• 

JOSÉ RANGEL. 
• ' 

• 
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.. _1_6~- ~--~----- ----A __ E_S_C_O_LA_~' -p~~-I_M_A_R_I_A_ , 

T1·anst·o 1·memos a Eseiola das St1as f,tculdades e• energias (orgãos. 
· e funcções). . 

-
1 

E sta lei suppõe um c res cimento , 
Palest,·a 1·ealiz acla no gr·upo Escola,· Jose , um impulso vital ou impulso ·espirituaJ 
de . Alencar erlt 1·eienião do « Ci,·cuto ele mani festando-s e de dentro para féra,, 
Paes e P1·ofesso1·es » pela P,·of. Antta assimilando o individuo, os elementos 

do A11ta1·al Bastos. exteriores que lhe permittem differen -
1,ciar suas funr.ções. . 

A obra de Ferriere intitulada ' A Escola se preoccupa,,a en, fazer . 
« 1rransformemo s a Escol a»: não é pro- reter ~ ª memoria, · _sem coorde1:_ ação , 
priamente dirigida aos pro fessores, an- uma s erie de conhec'.mentos _ e ~ao_ le· 
tes ~specialmente dedicada aos paes e vava em conta ª diff e renciaçao . das-

, creancas. 
sobretudo aquelles, em cujas mãos es- S~bstituia O , 1 tão entregues os destinos dos paizes. ~e an» expontaneo do 

Ella é, quer pela sua organização, e. pirito, que te nd e ao C-!nhecimento , 
quer pela maneira· de como é orientada, pelo conhecitnento iinpo·st º e apreseii· 

tad o á crean ça. 
uma verdadeira these cuja finalidade Ora, a es cola nova, levando ern 
consist·e em ganhar adepto s á causa da . . . 
E 1 N E t t 

. , · . conta que o desenvolv1ment0 .do esp1-
sco a ova. ano ass im e, que o · d . 

1
. , ·t·d t d. ·d· d d ,rito a creanca se effectua de dentro 1vro esta n1 1 amen e 1,1 1 i o em uas , , ' _ · para fora, por acçoes e reacç.ões, pro-

partes. cura collocar a creança 11u111 ambien'te 
A primeira, na qual o autor pro- que soli cite sua activid'ade p.es soal. 

cura n1ostrar,-sustentado pelos pr:nci- O al11·muo deverá coll1er informe & 
pios da sciencia, os erros, os absur- e clocumentos, classi fical-os e en1fim 
dos, as monstruosidades do que elle forro ulal-os. · 
cha,ma a «Escola .. \ntiga >~ e par~llela- A observação de animaes, objectos, 
mente provar, com os mais convincen- scenas, quer u·aturaes quer c'b ll1idos nos 
tes argu 1netl tos, como as dir~ctrizes d!' livros, são ca tal9ga dos e guarda dos · e· 
que elle chatna «escola. activa», estao .constit11em o cabedal de trabalho do 
confo:mes ás descobertas da pedagog~a alumno. ' . 
exper1mt ntal ~ s~ asse_ntam sob as leis 0~ cadernos n,1 escola do Dr. Dé­
da _psychologia 1nfc1nttl. E como prova croly, o_ue tive o.rcasião de compulsa·r, 
ma1s forte apresenta os result~dos de são interessantíssimos. Todo o traba- · 
u~ grande D\t?1ero de escolas_ novas_, lho é forçosame11te illustrado quer p'or· 
CUJOS fructos :Ja se podem apreciar. gravu_ras ou desenl1os. Até as pequenas 

, A segunda _parte _ comprehend_e_ palestras 011 co.nferencias; qu·e faZf:1.11-
exa~tame_nte a reproducç~o deu~ anti- semanalmente, devem ser acompanba-
pr_oJecto de _reforma da in st rucçao pu- das de ampla doc11n1e11tação. . 
?l1~a. da Su1ssa, apresentado ,em l 9~ 9 b) - A _lei Biogeneti-ca, admittiqa· 
a Liga para as reformas de apos hoje por todos os biologis·tas,· é que . a, 

guerra. creanca nas suas transforma.c·ões evo·. 
• • • 

Na primeira parte·; Ferriere pro­
cura condensar as suas principaes ra· 

. zões sob os seguintes capítulos: 

lutivas·, recapit11la a n1archa da l1uma--
nidade na civilizacão . ' . 

Os interesses exponta neos da cre-

• 

a) - A lei do progresso, que elle 
formula na definição segl1inte: /1ual­
quer ser vi vt> progride procedendo a 
uma differenciação (ou divisão do tra­
balgo) e a uma concentração (ou uni­
ficação) cresc~µies e com plell!en ~ares 

ança lembram os gostos e instinctqs 
dos homens prin1íti "'.ºs. 

Ferrierc dá como principaes e mafs 
rommuns as seguJntes etapas: , 

«Despertar das sen·sações; nece,st­
dade de trepar; appariç30 da linguá-

' ' 
• 

' 

I 

• 

• 

• ' 

• 

• -
• 
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.gem; i11~ere 5 se pela caça, pela prêsa e
1

tédio. Ambos caem no·s exageros ex- · 
pela g L1erra; interesses pastoris, a.des- tremos. Um, :conduz á satisfação ape· 
tra,nt::nto .de anitnaes, construcção de nas de caprichos e outro ao aborreci­
caba u as ; interesses agrícolas, jardina- mento do. éstudo. 
.gem; ,tpparição do sentido social de Ora, a escola activa procura ir ao 
collaboraçãi.f; jogos colectivos; · apari- encontro das necessidades expontaneas 
·Ção do sientido rní:itico, fase animista,, e normaes do espírito, unindo estreita­
imaginação qcie se compra;,; com as P,er- mente interesse e esforço. Ella não pede 
~sonificações; instíq.to migratorio, gosto nem um nem outro .separadamente; ella 
·pelas viagens; gosto p~lo desenho pre- apresenta· o trabalho a realizar, que 
Judiando a escrita, e- servindo para ex-· vem a ser justamente a condensação de 
primi~ as idéas; instinto commercia·l_, a ambos. · 
·troca em primeiro lugar, mais tarde, a A escola antiga at,resentava quan­
compra e a venda· n;i mesma ordem de do muito o interesse da nota, a outra, 
idéas, pred i 1 ecção' pelas co.lecções, pri- cl propri,a satisfação do resulta do a al­
mei ra mente objectos dissimilhan!es, cança_r. 
depois objectos de igual natureza; 1ns- E' por isto que esta ultima põe em 

· ·tinto soci,tl, ~osto pelos clubes e pelas plano importa11te o trabalho manual 
.sociedades, sentimento do direito e dos com o fim educativo, como degrau que 
regulamentos; e, por fim, já na ado- eleva ao trabalho abstracto· 
·iescencia, interesses intelectuaes, espe- d) - Ferriere observa ainda como 

' 

culativos, e mais tarde metafísicos.)) na evolução da creança ella passa por 
Ora, a escola 11unca levou em tres ·etapas principaes: 1º) · 0 regimeu 

· d · da auto~idade consentida, na qual ella 
co·nta nem se aproveitou esses inte- acceita a tutela dos adultos e vae for- · 
·resses expontaneos que as creanças • . mando seus habitos e jui;,;os; 2°)-o re-
manifestam. O que acontecia era que, gimen da anarchia relativa, na qual o 
recalcada na escola, ª creança procu- adolescente se debate en1 conflicto com 

·rava s,,tisfazel-os nos seus brinquedos . . . . 
livres e estabelecia a dífferença entre O meio e, e_mfim, 0 reg1men da liber.-
a vida .escolar e a vida extra-escolar. dad~ reflextva, na qualª. pessoa adq~1-

A escola activa vae procuraJ.os ~e, 1~depen~~n~e do meio, a propr1e­
_j usta n1ente como centros aos quaes se dad_e de dirigir sua vontade e st1a 

. · razao. prenderão outros interesses · menos pri-
mitivos. Passar do regímen da autoridade 

Ella preconisa que a crecLnça seja, ao da autonomia, eis a finalidade da 
o mais possível, posta em contacto e cola. 
com a natureza. Isto será tão salutar ao A escola antiga leva muito longe 
esJ?irito quanto á saúde. a tutela -que ella impõe: tutela moral e 

Stanley Hall affirmou: «Para que a tutela intellectual. Ella provoca e pro­
·-Crea·nça se torne ·um bom civilisado, é longa o período da anarchia do adole­
necessario ter sido antes um bom sel- scente. 
vagem.. A escola nova aconselha, que no 

e) - Diz Ferríere que as etapas periodo da autoridade consentida faça­
biogeneticas se revelam pelo interesse se a creança adquirir uma larga ex.pe­
q11e manifesta a creança e realizam-se riencia, provinda da observação continua 
pelo esforço que acompanha a persecus- dos factos e um grande numero de bons 
são dos interesses. habitos de hygiene physica e moral e 

E' preciso não confundir o inte- propõe que se institua depois dos doze 
r~sse real com o atractivo superficial e annos, o regímen do self-governe,nent, 
,-0 esforço com os trabalhos cheios de listo é, o da autonomia dos escolares. · 

• 

.. 
• 

• • 
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A escola torna-se . uma peq11e11a : ·par ece quasi un1 sonho esSéL , escola 
com1n unidade, 011de .ha cargos a prcen- i i~eal, que assegt1rará ás nações, com o­
cher e leis ~ prin:ipios a obse_r~ar. 1 diz el le, que a sel.ecção l1u1:1a_n,1 se 

As noçoes de responsabilidade e opere segundo o mer1to do 1ndivid110 e 
solidari.ed?'de, ~ão.n~cessarías á ~or~,1- j não em vir.t~de do riqL1eza_ dos. _p,1es. 
ção social dos ind1viduos, são assim in- E' a visao da es cola t!n.ico.t, Ja lan--

. cutidas e cultivadas ele uma maneira l çada na Allemai1l1à « :J UP reconhece a 
,.proficua. . . todos os individuo·s o d ireito· de se 
· Este é ·um dos pontos mais debati - elevarem segundo a.s suas ap t idões , os 
· dos nas novas theorías, mas sómente pe- ~eus in er i tos, e se d i ri g ire111 pa r a a pro'-

. los que as não couh·ecem . Julgam que a· fissão q11e mel l1o r ·corresponda ás sua:s 
disciplina de~apparece. Absoli.1tamente capacidades . » 

• 

não desappa r ece, e lla é substituída por ·A escola teria de ser fo rços ai11ente 
011tra discipli11a: a disciplina a ctiva . cursada por todas as creanças , fosse 

·Ha liberdade relativa , não libe rda· qual fos s e a posição so cialt dos paes . 
de de se f,1zer o que se quer . 1nas s ii11 E' desi1ecessari o dizet qtt'e <) , egi - · 
de se fazer O qtie se deve. ,\ 'liberdade 111en se r ia O regímen da escola activ a 
de um tér mina onde pr incipia o direito perftitai11ente comprebend ido e a 11pl i-· 

' do out r o . . cado co111· a maxima amplitu<le, mas 
A sancção naturai pesa extraordi- tambem con1 as devidas precatiçôes q11e 

nar iamente 11a balança. O alumno , o caso ex ige. _ 
cuj o p~ocedimento n~o satis:iz~r as \ Este regit~ e n. a.ssenta r ia so_lJre (luas 
ex1genc1as d'l communidade, 11 ao m er e· columnas mais n1t1da s : 1° a 1ntr od u ­
ce r á, por exemplo, a confiança de exer- cçã o do t r aball10 mant1é1 l com o fi n1 
cer qualq11er cargo Olt responsabil i- e ducativo ; 2° a concessão da autoi10 -
dade . mia dos escoláres . 

E o n1es t re , que oeste caso deve ter T orn a -se-111e clifficil ,criti car ~' st,1 
muito criterio, deve rá es t a r semp re á seg u nd a par te po r n1u i t,1s r ~zões : 1°). 
test a e saber interv ir, in fluen ciar, gttíiir - po r n1e carece r En1 apt iclões ; 2°)- ­
e d irigir sem co 111 tu do precisa r se in1 - por que não está e111 nossas mã os a. s1;1 a 
pôr à espoticamente . · · 1 exe c11 çã o; 3°) - po rq u e es ta n1•os a in da. 

T al r egímen co nsti t ue a mel h or 11m t a nto lon ge de t ão al t as pa r age n s. 
e du ca_ção cí vica poss ível. ·N ã o é p es simis m o , n1as bas ta l e1n- . 

e) Nes ta ul t i ma qu estão Ferrié_re b ra r q ue es te p r ojec to foi · apre sen ta d·o 
es tu da o obj ectb sobre o qt1 a l se co n- \ p a ra a Suiss a , c1.1 j as con clições me sm o 
centra o int e resse iute ll ec tu à l da cr eé1 n- en:i · J.9 19 n ão er a m posit ivam e11te a s 

• • 
ça d ividindo-o en1 qua tro et.apas cara- m es m,1s q ue as 11ossa s h oJe . . 
cter is ticas , El le pr<>põe u m prog ra1nma Bas ta ci tar um a ~ó q11 est ão :_ ·~ lei 
escolar de a ccordo com esses interes- da obrigatorie Li ad e escolar dos se is ar s 
ses g erae s . quatorz e anno s é já ha mi.1ito ri g oro-

.A se()'unda part e do l i vr o é o g·ran- s ,tmente cum r rid ,1 em int1it0s pa izes 
~ , . . 

de, o formi da vel edifício do q tie será I e11ropeus . emq11anto que a q u1 exi s t e 
talvez ,a escola de am a nhã, da qual a?enas no regt1 larnento. 8 n:'io se po­
Ferriére traça·, em larga s linhas , un1 deri a executai-a : poi s precisa ria111o s tal­
arrojado «croquis » . vt~z do dobro de predios escol ar e~, in -

Apezar do a utor assentar en1 soli - clttinr'lo _iá os louvaveis pr0jec1rs rl a 
das bases a s ua concepção, e encarar a actual direct oria. · 
questão sob o triplice aspecto do regi- . E não seria poss ivei, no reg-in1en 
men . actual, o regímen de· transição e preconiza do , o aproveit a ment0 el e ,um. 
o regímen de futuro, ainda · a ss itn 111e I predio para doi s turno pois apei ar da 

1 

• 

• 
, 
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• 

• 

• 

• 
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, , 

-esc ol a activ a não extender as aulas Não co1npreendo po rque sera so 
propriamente elitas por demasiado es - aos trinta e cinco e não aos t r inta e 

1 • • A t - d paço ele 11oras faz -se mis ter un1 ho ra - quatro ou trin t a e seis. ques ao _e 
rio 1uais Jon()''o ·necessario ao traball10 de µ:ia is ou menos dias como reg r a , me 
tn ,t nua l , á gy~nastica, etc. , Jl~r ece · um t~nto . forçada . Elle mesmo 

,\!las s e en1 d iver s os pontos ac l1a- l cita no seu livro exemplos con10 do fa­
ti10 - nos ~1n cond ições mais difficeis do l moso Ange lo Pa!ri , _q ue _consegu iu _no 
que c u1 outro s 1-' aize s , em outra s l1a!fim d~ stt~ c_,1 rreira, is t o e: como d1 re­
,qu e O sob repujainos. Por exe mp lo I cto r , 11nprin11 r a uma es-col,t commu m 
<{uanto ,1 u nia au,estão s.ob.remane íra o c11n l10 perfeito d .. , Escola do F u-
• • • 

1 tn portant c n,tra a introd11ccão dos no- tu ro · 
,· os 1nethodo s, questão tão ' importante Creio qtte neste par t :cular , os fa-
·{} u.e Ferri é re a considera com o uma bar -

1 
~t or e·s vo n ta de. expo~ ta nea. e ded:ica!ão 

re ir a . E ' o .ape<>·o á s tt·adi ccões , es se a ctlttsa do e11si no , sao mt1ito n1 a1-s im-
::::i ' .. . ! . . 

a mor á r ot ina c · racterísti co .ís ve l l1as portan t es e dec1s1vos . 
u ações . Nos p á íz ... es nov os corn<i o n os- 1 D e f,1fto , só fa z e só p óde faze r 
· o, tJa rece 111enos sensível est,t influe n-· escola act1va a~u.e~ le q Lte ,1 co mpre en­
ci a . Parece que ba maio r libe r d,tde de de, a ama e a .v1v1 fica co.m · a ch a~m ~ 
'P~n samen to, de acção, que n ão ficam os do s:u enthll8tas mo . O br~ _g,1 r, e o a g 1r, e 
:a te rra do s á idéas preconcebidas e que quas1 malh.a r em f err? f rio. _ 
pas .. a n1_ de ger aç~o ,1 geração . , , ; C ab e~1 ~ ?em aq~1,.a exhortaça o,q11 e 

A 1 r reve r enc1a ao pa ssado e a s ve -
1 
o a t1 to~ d1r1g1r n o li~1ar do s eu li vr o 

zes prejudicial, como por exe mplo aos leitores com a d; ff e~en ça que. en1 
quan do càuso u et1 t r e nós a disp ersão do , vez de ser em rel açã o a leitura do livro 
ll OS SO patrÍm o nÍo ar tíst ico e h is tor íco , ' se ria á a pplicação_ do s novo s me~hodos, 
_mas , em certos casos, é pron1issora de <Leitor, s e n ,10 gostas de cr1an ças, 
progresso . : não le ias , estas paginas . Se o a:specto 

· A q tiestão religios,1 , secul ar na , dum pequerruch~ d e seis ~nnos incli­
Eu roi.Ja, é um,1 e ntr a ve qNe t9dos .os n a do sobre um livro de estampas nada 
dias se faz sent ir n os domínios da ins- te diz; se o olh a r malicioso duma pe-
t r uccâo. quenita não te . il lumina os olhos com 

• • 
E já não é .u ma g ra 11de , um a enor- um sorri s?; se. o adoles cente atormen-

me van t au em essa b oa vontade, ess,1 tado pelo 1deal1smo não representa para 
· -p redisposicão pa r a melhor ar e pr og r e · ti senão um ser hibrido, affligido pela 

dir que no~ carac ter isa ? deformidade da «idade ingrata>, . não 
Ella nã o é só u ecessaria e u til en- me leias . Se «pedagogis ta ~ e « pedan , 

·tre os membros do magíst e r io , mais te » a teu ver devem · ser sen1pre termo s 
preciosa a in da p orq ue se verifi ca entre sinoninos, não me leias. Emfim, se a 
as atttorídades o f fic iaes , que , ·n.ão só escola, t al como é, te parece a maravi­
~e mos t ram fav or aveis ás no vas ten- lha das maravilhas, talvez até, em tua 
dencias con1 0 até a s an i1na rn e dirigem. opinião' .: demasiado boa para estes ga­
Ra.ia vist,t a 11 l t iwa R eform a do Dr . rotos» , - não me leias. » 
'Fertt,Lttdo Azev edo. Não duvido, entretanto, que a for-

E ' por isso que m e parece ser por m.ação dos professores 11ovos deve me­
d emais categorico Ferriére quando diz recer o mais carinhoso interesse. 
que os professores de mais de trinta e Sei de fonte limpa , que o curso a1;1 -
cinco an nos não devem ser convidados nexo da Escola Nor.mal está tendo uma 
a m udarern· dt m etho do, porque diz feição já nitidamente activa. Terão es­
elle, ha o ·vinculo profissional ei11e os tas alumnas -uma continuação logica · c 
.i m possi bilita. -proveitosa no curso nor.mal '? Não creio. 

' 

' 

' 
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E' dalli que dev,eriam vir as nossas humido tudo o que se fez até hontem e, 
maiores esperanças, pois mais proveito- principiar obra nova? Não. Só em es· • • • 

sarnente poderia · ensinar quem já hou- colas que se creiam achar em . condições­
vesse _aprendido por esse systema. especiaes, se póde proceder dessa fó.rma ,.. 

Mas mesmo que de li sahissem d' ora como nas escolas de ·que Ferriere . fala : 
em deante professores capazes de ensi.- Montessori, Decroly, Odenwald, Hof­
nar pelas novas doutrinas, daqui a Oberkircb, Hernman Tobier e, Her­
,uantos annos poderíamos substituir man11 Lietz. 

. ' 
antigos pelos novós, sendo como é o cri- Na escola Odenwald a feição activa 
te rio de nomeação e enorme, form·idavel presidiu sua organização desde a cous ­
o numero de diplomados de que espe- trt1cção dos pavilhões até ,'l escolha do­
ram sua vez e que não tiverem inicia- corpo docente e dos alumnos . cujos pae . 
ção alguma. estavam de accôrdo com as ' normas es--

Assim, o principio fundamental da colhidas. 
organização de Ferriére que é a subs · Tive o.ccasião de visitar innumeras· 
t ituíção do professor que se afasta pelo escolas belgas de normaes e anormae s 
que vem fo rmado segundo novos prin- inteiramente .activas. . 
c ipios, fi caria para as .calendas · gregas. Estas e outras serão OR modelos , 

Si não 'é .possi vel esperar para ·um mas a grande maioria terá de procede.r 
futuro proximo a introducção completa como procedeu o exemplo vivo que nos­
e perfeit;1 em todos os ·estabelecimen- apresenta Ferriere na pessoa do p rofes­
tos publ1cos de educação, tamb.em não sor Angelo Patri. Será de conquista em 
me parece licito renu~c.iar presente- 11 conquista que se irão estabelecendo ·o!'! 
~ente a todos os benef1c1os que de su~ novos systemas. E que tacto, que geito , 
1ntrodt1cção lenta poderiam advir. para s\!rão necessarios para levar victoriosa 

• o ensino. semelhante lucta . . . . . 
Deveriam ser os c1,_rsos de aperfeí- l Será preciso vencer primeiro os 

çoa»zento e as escolas de ensaio, me1'0s paes e pro_fessores que consideram 
de aprendisagem e pratica accessiveis ainda a Escola «comv um terreno onde 
a todos os professores que o desejas- as crianças só devern obedecer , apren . . 
sem. E ' isto que se vê nas Universida· der de cór e dizer as lições.> A escola 
des Eur1>péas ,de Paris, Bruxellas, Ber- que os satisfaz é a escola li-vresca, onde 
lim, Vienna e Genebra, uma das quaes as differentes classes se p.arece m com 
tive occasião 'de cursar. as outras, onde cada cadeira se parece· 

Ao lado desta iniciação offic1al, com as outras cadeiras, onde cada 
pode-se contar, e é com est·a parte que criança se parece com as outtas, 
contam mais as autorídades, que é o erianças. > 

estudo feito expontaneamente pelos Aos paes qr.e rafÍ ocinam assim , 
profes~ores de todas _as ob1·as. que appa- responde .Angelo,Patri.:' «O que importa _. 
recem sobre o assumpto qtter em livros são as crian9as. E' para ellas que a · es­
quer em revistas. Este meio está ao cola deve ser feita. O pleno desenvolvi -- . 
alcance de todos. mento, a expansão completa da creatu ra · . 

Não ha duvida, · como dii Ferriére, b umana, eís a verdadeira razão de ser 
.. escola activa não é obra de · evolução- da escola-=-o resto é accessorio. ~ 
mas sim de tran·sformação. Torna-se E foi ganhando a estima, o inte- , 
~is_t~r ,substituir u:ma ·serie cie ,vrinci- resse, a: de.dicação dos paes que Angelo 1·. 
pios e de praticas por outras diame- Patri conseguiu· a maior parte de sua 
tralmente oppostas. · obra. Como procurou atrahi)-os. com 

. . ' Mas serfa p~ssivel ·nas escolas pu· conferen·cias e ensiname.ntos ? Não, or ­
bl1cas communs, apagar com um panno · ganisando represent:tções dadas por s~u s :. 
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fi lhos, solicitando sua opiniiio, Reu au-1 O livro de Fe'rriere resumido ê 
::xilio e aproveitando-se das personali-1 succinto, tão resumido que para dar,' 
dades vivas· dentre elles. uma relação co·mpleta seria precí&o Jêr 

. Não posso me furtar ao desejo de capítulos inteiros, está fadado á obra de 
citar como elle comprehende essa trans· propag;anda. 
formação· : E' por isso que vos acooiselbo a lei~ 

«Transforme-se a escola, exclama tura, tanto a paes como a professores, 
A ngelo P 'atrí, de • maneira que a sua mas desejaria accrescentar aos ultimos '. 
'V i~a seja continua, coerente, de ma·· não fiqueis nisto. E' preciso lêr e estu­
ne1ra que a criança cresça em contacto dar muito mais. Elle é como um índice. 
-com as outras já mais avançadas em E' preciso lêr os capítulos minuciosa-
1d_ade, e com os mestres que teem so · me.nte e os encontrareis em outras 
·bre si o pe·so inteiro das responsabili- obras de ferriere, Claparede , Decroly, 
dades. Transforme-se a escola de Wil· 1 Dewey, Montessori, etc. 
neira qt1e a criança seja o que ela. é, A obra requer ,tpostolos·, como diz 
s_eja e continue sendo uma personali- o proprio traductor no. prefacio do Ji­
dacle individual , em v~z de se afogar na· vro, que elle dedica á juve11tude do seu 
ut_1iforwidade dum meio termo, de ma· paiz - •apostolos dispostos a levarem 
neira que cada uma delas tenha tempo até a ultima a sua capacidade de obsti­
{le ·se desenvolver , e vontade de se de- nação e a não se retirarem da refrega 
sen volver ·segundo uma trajectoria sua, brava sem legarem aos jovens da gera­
e 111t1i to sua. ção vindoura-para que o prosigam-

T ·ransf o rn1e-se a escola de maneira O triumpho firme e incontestavel .de 
·que esta consinta á eriança a lib~rdade uma obra a continuar.> 
d e proceder de moto-proprio, e não por . E' este esforço forte, generoso, he­
ordem ou segundo regulamentos, de ro1co e perseverante, tanto quanto obs­
maneira que seja a natureza da criança curo e sereno qt1e, incontestavelmente 
q ue indique o .caminho, e não o .mestre, nos t pedi do, dia a dia pelos nossos 
que, pelo contrar io, a deve seguir. superiores e ao <lual estou certa, corres-

Transforme-se a escola de maneira P?nderão todos em completa itnião de 
que o dogmatis.mo da disciplina im- vista o sentimentos, pois está em joao 
posta ceda o tugar a . uma verdadeira a felicidade do nosso pa1z que dep.ende 
·disciplin_a, espontanea, consentida, com unica e exclusivamente da' educacão do 

• ·sol idas raízes moraes indepemdentes. :. nosso povo. ' 
N~o s6 Angelo Patri é um exem­

plo. do quanto pode a dedicação e a per­
severança n'um ideal. Aqui entre n6s 
b .a o exemplo de um devotado profes­
sor que conseguiu transformar uma es­
cola publica masci1Iina, não em uma 
·escola activa, mas numa escola profis­
sional, o q 11e já é muito. Foi o fallecido 
professor Theophilo Moreira da Costa 
ex~Di rector da Escola Profissional Vi~-,. 
-conde de Cayrú. 

Estes e outros exemplos, nos con~ 
fere m -an imo de nos pormos ao lado 
de_ss.es ; ba talli,adores, colloçando nossos 
pr~stimos ao .serviço da educàção. fia 

' . ' . 

m.ui tó, n1uito ainda a fazer . .... 
' 
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pontna~ao . ,. 
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O 11ob1·p 
O i1·r1ião 
O sobrinlto 

O jziiz 
O professo,· 
O alfaiate 

' 

' 

' 

. , Deco1'açiió . . Uma sala. Os perso11agens ·appa;~ 
recen1 sentados diante de uma mesa. Tiaverá uín 
quadro 11egro colloçado em frente do pubiico. 

O jziiz: Supponho, senhores,' que , 
?e ac~or,do com as minhas ir1strucções; 
Já me trouxeram o caso resolvido ·· se.::. 
gurido a interpretação de cada um.' E·n~ 

. ' 
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tão, para que i~so se faça de accordo seu modo de pensar, deveria ter feit o. 
com o que a lei estab_elece, e para que se11 fallecido irmão. . 
todo~ . P.ossam ap1·ec1_ar . e:;!ualmente e I O i,·nzão (pontua u test ?J, n, ento e o 
s em d1ff1culdade, a 1nte_rpretação q ue lê do seguinte fl!Odo ) : · . 
cada um dos senhores da ao testamen- «Oei x:o n1eus bens a meu sobrinho ?· 
t~, - causa deste p leito , vamos co- Não: a meu irmão. Nunca, jalllais será 
piai-o no quadro negro , sem alterar de pag a a conta do alfaiate . De nenhum 
fórma al~uma, o modo IJOr que o d ei- ~od<? para os pobres. Tudo o ,que fiçou: 
xou escr1pto o Sr . Loure11ço. (Ao pro - dito e o m eu d esejo. E u, Frederico Lou­
fessor) . faça- me .º favo r de copia i-o , re nço. » (Falado) . Es ta é a tinica t: ver ­
Sr. P rofessor, pois sabe escrever ine- <ladeira inte11çã o com que m eu irmão 
Il1or do que qualq uer um de nós , redigiu o te stamento , e mbora não o 

O p1·of.: Tenha a bo11dade de d ar- soubesse p ontuai·, dando ass im orige m 
rrie o original . . a tantas du~ida ~. . , . 

o juiz: (Entreg an do-o) . Eil-o. : O sobr·znlto: Meu tio .es ta equ1vo-· 
O i1·1rtão (em q uanto o profess or co- cii~o, c o mpl~tan, e nte eq~1vbca~o, Sr . 

FJia no quadro negro O testamento que .. J · Não cre io que meu finado tio , que 
, - . • '. 1 Deus g uard t t.. "d f diz: «Deixo meus bens a me u sobrinho 1 • _ e, ~~1' 1ª quer, 0 avorecer 
11ão a meu irmão nunca jamais será se~t 1ri:nao , aqui . presente. Sua ver da: 
paga a conta do ' a lfaiate de modo ne- de1ra inten_ção foi ot1tra, como terei 
nhum para o s pobres eu fre derico Lo u- 10 ~0 occ~sião d~ P!0 var, caso o Sr · 
renço ;): Sr. juiz, na qualidade de ir- .Juiz me _d ~ ~ermissa? · 
mão do testador , d esejo fazer uma de- O JZtt~: Co.ticedid a · , 
c laração previa. O. sob, (ltlto . (po ~1 tua e le .º · testa-

. . , mento da forma seg uinte ) : « Deixo me us, 
O ;uzz: Pode fazei -a, Sr. bens a meu sobrinho. Não a meu i.r-

. O lf' llZão.: A_ declar~ção ª, que n1 e mão. Nunca . jamais s erá paga a cont ~ 
refiro, Sr. Juiz, e a. seguinte : E. verda~e do alfaiate . De m o do nenhum para os 
que o testamen~o carec~ dos s1gnae: a e pobres . Tud o o qu e ficot1 dito é O me u 
pontuação ; creio, pOrt! m, não ser is so desejo. Ett, frederico Lourenço. » 
motivo sufficiente para se desconhecer (F I d ) N- , d h · 
a vóntade de meu ... (finge u1n solttço) ª ª _o · ao p o e a ver 

7 
ma,o t 

de meu irmão, e que não póde tfr sido . cla reza, 11a <;> a~ham os . se_nhores . . 
outra senão· beneficiar-me porque . .. O alfaiate . Ha ma101 clareza , s1~ , 

. . ~ meu senhor; e posso de monstrai-o Ja , 
_ O ;uiz : Sua ~eclaraçao, senho~ , se o Sr. Juiz m e d e r lic~nça. 

nao ve~ a pro.pos,to, por9ue o testa- . . O j zeiz : Concedo a licença .. 
mento está muito ben, copiado pelo Sr. ·o alfaiate (pontua o testamento e 
Professor. o lê desta maneira: "Deix0 meus ben& 

O prof.: Nem tanto; Sr. Juiz ; tenho , a n1eu sobri11ho ? Não. A meu irmão ? 
porém ,. n:iuito boa vontade de servil-o. Nunca, jamais. Será paga a conta d o 

O ;uiz·: Reconheço-o , Sr· P~of. , .. e alfaiate. De modo ne nhum p_ara os po­
conto com a sua collaboração, 1ntell1.- bres. T.udo O que ficou dito é o meu · · 

,gente e hones~a, para assegurar a ~q_u~- desejo . Eu, frederico Lourenço . .. (Fa­
dade de meu JUigamento nesta d1ff1c1I lado). Acho impossível duvidar-se de 
tJUestão. (Pausa). Ponhamos, pois, semelhante ·verdade; foi esta exclusiva­
mãos á obra. mente a intenção de mett fi11ado fre --

(Ao .irmão) . · O ' senhoi:, . como pa- guez. 
rente mais proximo do testador, outor- O p6b1·e : O senhor; con10 búm al -:­
go a preferencia, convidando-o a pon- faiate, fez uma pontua~âo na medida 
tuar o testamento da fórma que, segundo de seus interesses,. mas-,. a que verdade i,. 
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ra,nente deve trazer este doc u men to, 1 dí cado esta pontuação ': (fez a pontua­
será p o sta por mim, q uan do chegar a ção . e lê o testamento desta fó.rma),: 
n1inha vez . . «De1x.o meu s. be_ns , a me u sobr1~ho ? 

· . . . 1 . Se l Não. A meu 1rmao r Nunca. Jamais se-
. O Jltt ,; :. E,1-a chegada, sen 101 · ! rá paga a cor1 ta do alfaiate . De modo 

q uize r , po d e co meçar · . tJe 11 hum para os pobres. l 'Ltdo o que 
O pob,·e : Co m o 1na1or prazer,. Sr · ficou dito é o meu desejo. ·Etr , frede -

Juiz. (Po ntua e lê o testa mento ª:s im ); rico Lot1renço . » · 

«Deixo m eus b ens a meu sobr! nho ·, 1 O alfaiate: Desta fórn1a o Sr. Lo tl· 
Não. A meu irm ão ? 1'; un ca. Jamais sera ! ret1ço não deixot1 herde iros. 
paga a co nta do a lfa iate . de modo º:; O i1·1não: E o Estado viria a apo-
~hum .. Para os pobres., tLtdo · O q · 1 derar-se da hera11ça . 
fica di to é o meu deseJo. E u, f rede rt~o · O ~ob1·inlzo : Assin1 é realrnente já 
l~ure11ço . » ( f'.alad?) · 1sto, e .nada ma is , q i1e de;te testamento não resultam h'er­
fo1 o que qu1 z d izer· o Sr . Lou renço, d . 

t . d . 1 1 e1ros . es eJam certos isso os se111 ores. . · . . . , . 
· · . E e ·to ô Jlt tz : 1\ ss1111 e co111 e ffe1to . E, 

O f · N- o re<Y 1 · pro · . ao O crei : "' _ visto e considerando que es ta ultima in-
esta e tod~ s as outras irite rpre taçoes terpretação se ajt1sta mais do qtt e qt1al­
qtre ac abai s de da r. Penso q ue t) S r· q uer ou tra ao espí rito (ias leis declaro 
l<' d · L m bora carecesse • ,re er1co oure n ço, e · ter min ada a at1diencia iomando e u 
de instrucção, como O provam est~s conta d <t hera11ça erri r1~rne do Estado· 
ga ra tu jas , era Llm h o mem q ue ro nhec1a 
bem seu s se111elha ntes . Elle não sou~e · ( '11·c11l11,,·irlo 1 .. o,· 1i·. ,le l'a r oat/10 fl rt 111os ri,/ 
p o nt ua r seu testam en to, q ue .não te ~1a 1 •1rl o,1ito1· 1l e Ed11crt ci o11 ('0 11111,i-1,, ,l i! .011Pnos 
ficado sem nexo se eu ll1 e tivesse 1n- Ayres). , . ' 
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·TRES PALAVRINtiAS- S ouza , jul gam 1111 s que vem doe.as telha ­
no ... Ce1·1 ·0, otttros que da f) ropria pa-

. lavra port11gueza .<,e1·1·a. 
~~AL. - .A palavra l'al _é do ge11ero Em alguns logares pro11uncia-se 

f~m 1n1no : D~zemos cal otva,_ cal ex- cér·,·o, mas a prosodía mais geral é 
lt1tcllt . Mas isso apenas 11a J1n gt1ag~m ' l'êi ·,·,;. 
dos letrados: Para o trab~ll1ador e o I Quanto á graphia, observa-se no 
Cf!l que s_e diz. Nunca ouvi d e opera- Brasil que a forma prefer ida é serro, 
rio pedreiro a (:at : n1as se,11pre o cal. mas no s ul aluumas vezes se encontra 

Não~ de e x tr~nhar . e~sa dubieda - forma ce,·,·o, nfais proxima do castell1a:. 
de, JJOlS Já em . lat1n1 ex1st1a cal.v era no: Sei·,·o Lo11iua,·rl, .<;ér1·0 Cupi, Ser1·0 
quasi se n1pre do genero femi11ino, mas (ant . S'e,·,·o J,',·io), Se,,1,0 Azzel, respec~ 
em alg11ns autores se encontra en1pre- tivamente no Pará, 11 0 · Amazonas, em 
gado o vocabttlo como masculino. Minas Gerae s e no Paraná: mas Ce,·ro 

Have11do já esse antecedente la- Cl,tito Ce,·,·o B,·a,tco, do mesmo modo 
tino , parece que devemos ser tolerantes que be,·,·ito no Rio Grande do Sul . 
l) iga1nos e ensinemos tt cal, mas não 1 ' 
assignalemos como .errado o crel . MESTRE ESCOLA 

. ()s diccionarios registam o genero ,...+++•1-+++++++•I-+-i-++•I-•l<+++•So+++++a1111,t · 
ietninino, excepto o de Adolfo Coe- Ull)IJIOGR·APH JA · · 
lho , que consigna o n1asculin o. 1) 1) ,. . 

. - ·- . . O illustre e o pe1·oso Dr. Paulo Mar a~ 
. Helice -A' palavra (tefice da-

1 
nllâO acaba de presta1· mais 11-;:ri assignalaJQ 

mos em geral o genero fem 1n1no - En- sei·viço á Educação Nacional: «PRA'l'ICA 
tr_et~nto os t1~rnen.s de n1ari_nha fazem DOS TESTES l'l[ENTAES,. é o titulo da 
d1st111cç~o, . d tzendo o lzeltce qua n do obi·a de Ovidio· Dec1·oly e R. Buyse, conhe­
querem 111 d 1c~r o proJJl1 lso,· das =m ba~- cidos pedagogos ?elgas, que a p1·of~sso1·a 
cações, e lteliçe quan?o se trata da f1_- Naii· Pii·e Feri·e11·a acaba de traduzir, sob 
g·ura geometr1ca. Ct~idaclq co,11 os liett- a direcção daquelle cligno inspector és- . 
ces ! Q1,ebro1t-se o heltce1 sao frases . que colar . . 
se ott ,,e1n consta11temente 11a vida do . Aléiri c1e tirria 11ota tlo Dr. P. ~lara-
mar. nhào traz o volume de 410 paginas, um 

-- · pref~cio em qt1e H . Pie1·on salien~~ o va-
CERRO E SERRO - A palavra 101· da obr,l e os feci1ndos benef1c1os que 

significa outeiro, o u m onte não mu ito alla trará aos edU.Citdores . 
é'onsideravel , e é mui to freq 11en·te no Aos Sn1· . F . Briguiet e Cia., sellS· 
Brasil, sendo de extranhar nao fig ure editores, nossosa.gradecimentos pelo ex:em 
na Onomastica Geral de Bernardi no de plar, que nos offe1·eceran1. 

8 •' . . . 
8 · a ereno 8-
8 · 8 

Con1 base de valeriana fresca e simulo o 8 . - .~ 
Q . - .~. . -- - , 8 
O O \.·e1·dadeit'.O t) o 111ais poder·osc, 

. ' 

; . ,1.t·rec-ções I\e 1·vosas, -em geJ·al, e pa1·ticu l ;11·1n e11te, d 01' . . . . 
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· OS TESTES NAS ESCOLAS PRIMARIAS 
. . . . · . Âl .11_., clr' .t!..l- 1 •/..1eia11i rt se1tte:zça co11tpleta 1zsa11,c~o a JJtl-

. () tllz!st, e /Ji · Is ct1. tt s O . lavr·a z;pi·daclet1·a. (faça os rr1en1uos re· 
':1ezda, 11tlltlo ,·~cr-:1tt1111tertte f' l1t/>Oss~do .~zo )etir). Repita todo o processo com a 
c~~·{fo de .c;ztfJ_-dr.rP;ctrJl' . da lnst,·ti.cç{tO JJ:~~; ~espÓsta 2 do modelo r1 . 
nzcr,pal, t~tas .Jtt t1asta1zte eSltn-ia_do. . . 2º _ Apague o conto 1u odeló es-
nosso 1-1z ezo, que, co1tq1tzstot1, pelas s_1ias , , · to no quadro netrro 

b · · ·d ·1 b /, ?ltcar· cr i P º · no r·e.~ r71zrtlt ,ttr1,{1S , 11ca a l .e apJ . , 30 - Depoi s diga «Ago,·a ezz vozi 
e11i la,·ga eSC{tla , 110 ·· . llos:::os (l.<;tal,e/ect· /Jr.1,~stir ii 11ocês zznt foi /teto contendo ottf1·a,,, 
ftte1itos rle e1zs i110 . /Jt·z111,~1·t11, .o ,q!J_.,te~1ta fti;tor·ias corno a qzze erz esc,·evi ,zo qita­
,io.<; te,,tes para ri11111·riçri o do ap, or,Rtfa- rlro 11,e,q1·1) e ti. Nrlo aú1·a111 o folltPto e11l­
,P,te1zto r~os ,alr~:r(lZrJs . . . . , qztai'tto _e11 11.ão 11ta1tclar· ». O examina_dor 

1\rao e rt1.1zcla crJ1tftet,tdo <1 . r 1JSttltaclii passara ,t s formulas de ·fac,e para cima 
,da.<; p1·01;1t.s . Porle11zos, e1tf1·eta1ito; aJJ1·es:11. · ~ di rá: - « -~roc(?s 111·0<:1t1·e11t ltti 711·i11i ei-
ta~, liv_je, tios tto.s.'iCJS ieitore:; , a,,; trzst1 lt- r·a JJayiita a 11ie.<;nia ltisto,·i0 qiie e1t 1'S· 

cçoe. e as f o1·11tul11.,., rlrtdct., ao,~ altzr,i,,os · c,·etii no q1tacl1·0 negro. Ve,;a11l .<;e pode-711, 
lei-a. r, 111ico1it,·a1· as palav,·as q1te co111-

. · ,1 1 · t 1;teta11i 11.., dttas se11te1zç:as ce1·ta.s. '111·ace111 l11st1·ncção do teste &C e1 ura /f,JJ-ta li,ifta rleõai,l'O dct palav,·a ce1·ta ele 
carla .~e,ztença, P.1:acta111, e1zte co,110 erz fiz 

1 · - ·o es:al!lir1,tllor escrev,t toLiO o 110 (f/.lCtrl1·11 rteg,•o». Ve r ifiquem que todos 
modelo A no qtiadro 11 eg·ro. . , 

1 
os 1ueni'nos tracem ,L palavr,t cor r ect,t-

Diga aos 1neninos:. « ]!ocos estão , tu.ente· 

• 

verte/o estti co1zto.si1il1.o 110 q?1cid1·r1 ite_q,·o. ' 4° - () examinador. dirá: «Ag(>l'à· 
Aqiti 1,,,,1, bai;;o (.apont ando) estri:J rts .':Jf! l t· \;J1'11ctt1·e111, ct l1isto1·ict B. Leia11t vocês ,1ie.c;­
te1zça.s i1tco11ipíeta., 1 o J. jJfac.~ ahot.\O 11to, cada 11,1tt 1101· si. Se1zte11z-se clir·e,:to 
(apontétndo) esteio qitritr·o palav,·a .. , · r So,~ r71,a1tcl11 acalJa1·e11t ». Depois façét u111 n1e ­
l>te1zte ti 11ia, .~e1·i1e p.r11· í1, co11tpleta1· · liocP..s r1i110 ler alto. Faça outro menino ler a 
pode11i dizei· qztal é ct 11ala111·rt ce,·to lc,z~r; scn tença 3 cor11 as palavras de baixo. 
o co,tto.~ i,1/10 cont atte,zção. Cal/a _tllJZ leia Perg·u ute qual é a verdac!eira e porque. 
11c1,·a. 1,i 11-1es11io, e11tqt1,c11zto ezt leio alto.» (Tenha todo o cuidado de verificar se 

() examin,tdor leia de\·aga r O .cort- · tdos os n1e11inos subl inharam co rrecta­
tosi.11ho e <le,>ois a seotenç.a emr)aixo 111en te) . 

• 1 
..:ou~ as cit,atro i1a J,1,·r as e })erguute aos · J{'aça co m a se11tença 4 exactamen-
meninos : «E' «ve1zta1ido» a pr1/a.v7·tt re,· - le co rno con1 a 3 . 
ta pa1·a co rJtJ1letar a .sente1i1:rt .? r!o11zr,. 00· 1 5~ - O exarninctdor clirá : «Leia111 
cês srzbe111 q1te ,ião 1J '!'»_ Pa_ç~ t)s ineiti no_s 1 {t liisto,·ia C e acabe,,, as ditas se,zte,zças . 
rel.er o parag·ra pho e Ji:,st1ficar ª 1'e:,~)OS · I Leia111 -e JJOl'tlta111 o t,·aço eJ:acta,11 1,tte 
ta . E' n1i1it t> im110rtat1te q11 e elle: c~n1: \ cot1-10 fize111 os lta, po1ico. » (Veja_ ~e t~do~ 
pre}1e 11 dam que a 1·es1)osta certa 11orle i o fazem correctamente) . Fetto isto, 
ser acl1ada se lc r eru o 1) ,t rag·ra11110 ~itt er1• / -faç.a c,s rn e11inos leva11té1r, este11der os 

, 
ta 111e11te. i braços. fazer leves 111ovin1entos do cor -

«11.,'' - fit .• ,e·1t1lo .,ot - 1t 1·e.,;10.st1i i po e se ntar-se ctescançando um pottco . 
verdctdet·,,1t :1 Co ,1to 1·ocês .~11,be11i q1te 1zão 6° - O exan1 in,,dor : «Àf/01·a ca­
tí r }J' - cltzti1e1tdo ~ rt. 1·es7-1osta verrla· 1110s ve1· : depois ele l'aclti se~zte,iça 01zde 
dei,·rt ? ()or1io 1;ocê,c; s11be111, ? ,Si1tt , cl1zi v111z-

1 
vocês p1·ocz1ra11z a 11alav.1·a p,ctra, s111Jli­

do tf ll 1·es1Jost1i. ve1·dadei1·a ) _JJor· 1ss1J e1t 11z/1a,· f; » {Torne be111 ....cmr.o .q.ue_e u~a 
r,a.9.~0 ,i,11, t,·rtr;11 7,01· bai.,·o , as.~t 111. (1nost1·e). i d.ts qnatro pa}a\•ra s) - «Para cada /11,.~-

1 • 

' • • 

• 

• 

' 
• 

• 



• 

1 

• 
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to,·ia q1le vocês leen1 q1J-a 1lfas .sente1tças Modelo A - A mãe de Guilherme· 
tê,n de, se,· 11,a1·cadas t Te1tlza11z todo czii- lhe disse que ficasse em casa. Elle estf&. 
dado de JJtodo qzie vocês passe,,, o t,·aço espiando as grandes gotas que batem 
stiblinlia,zdo se1np1·e a palav,·a ce,·ta. Ra na vi_draça. Elle vê uw cachorrinho no 
r,,ais doze ltisto,·ietas 1to follzeto pa,·a vo- passeio. O pobre bichinho está comple­
cês le1·e1n e co11zpie,ta1·e111. ( l\1ostre as pa- tamente molhado. 
ginas aos m~ni nos, sem elles abrirem 1. - Na rua está 
os seus .cadernos). «Até a_qo,·a vocês p1·0- ventando fazendo sol chovendo , 
c,.,,,·ava11z as palav,·as de cadct lzisto,·ieta e nevoando 
esperava11t que ezt 11zandasse le,· a oztt,·a. 2. - O cacl10.rri n ho está 
Agora ,ião é assi11z . Ago,·a vocês vão le1· na cama no passeio no soalho· 
seguidanze,ite, se11t espe,·a,· po,· 1zi1zg1,ie11z. no g ramado' 
.Logo qTle acabarem zi11z·a lzistorieta passa11i · - -- - ~ ----------- -
pa,·a ozit,·a o 111ais dep,·essa pos.r;ivel. Se JJ1odelo B - Um canteiro de . flores. 
vocês 1zão SOZlbere»i a palav.,·a ce,·ta de estava a o lado da casa. Algun s meni­
uma se1ztença_ passe11i adiante e p1·ocu1·e11t nos esta va111 jogando bola. A bola 
respondei' f.i i11i11iediata. 'I'1·aballze1n até cahiu no canteiro e elles .não p11deram 
q1,e eu 111a1tde para,·. Se vocês te1'11zi1ta- mais a:hal-á.. 
1·e11z to.tas as Jtisto:-ias antes qz1,e eu diga 3. _ A bola ficou 
«P(.ll'elJl'J> e,<;JJe1·e11t quietos até que os OU· machucada molhada esquecida 
tros acabe111. Ago1·a apa1zhe11i o lapis e se· perdida 
gli1:e11t o ·cartto de baixo da follia co11i a 4. _ O s meninos 
oz,t,·a nzão- po,·que te11tos qT1..e co1tter,ar. cando de 

e<;tavam brin -

(Veja a hor.:t exaç.ta quando disser co- casa escola bola trem 
mecem). Ago,·a vire111 a pa,qi1za e co,ne- --------~-----
ceni f (Dê exactamente 8 minutos - Modelo C- Joãosi.nho era um bom 
Te·rminad·JS diga :) Pa1·e1;z I Fechenz os menino. O -papá ll1e deu dinheiro por-
folltetos e volte_11z a p1·i1neira pagi,ia». ·!que elle limpou ·O quintal . Com o di-

- . nheiro elle comprou uma corneta, uma 
.Modelo A - A mae de Guilhe rme lhe bola e um soldado 

dis~e que ficasse em casa . Elle está 5, -Joãosinho· comprou ;· 
esp1~ndo as grandes gotas qu: batem I pão bonbons ba:'inquedos sapatos · 
'na v1~raça. Elle v~ u~ cachorrinho no 6. _ O papá deu ao Joãosinho 
passeio. O pobre bichinho está comple- um cão uma carta dinheiro um 
tamente molhado. passai•inho 

l · - Na r1;1a está -- --- . ··-·- -· -·-- --·---
ventándo . fazendo sol chovendo A · A mamãe estava contando 
nevoando uma b.istoría aos meninos. Elles esta-

2· - O cachorrinho estã :. vam sentados · em roda da mesa. As 
na cama no passêio no soalho cama$ estavam promptas e os olhos 
no gramado dos meninos estavam quasi fechado~ de 

TESTE DE LEITURA 
• 

(Adaptação do testo de Waterbury) 
1 . • 

No11ie ....... ....... ................. .. . ................ · . .... . ........... . 
• 

somno. 

1. - E ra t empo de ir para 
o jardim a cama a mesa · a escola 

2. - Os meninos estavam em roda 
da cama da mesa do fogo do ·pae 

Idade ...... ....... An,zo.s .............. Me-zes • 
' 

.Escola ........... ............... ........ An,zó ............ '. Data ...... .. ..... . 
B . A gallitiha . vermelha estava 

comendo milho no quintal. A rapos,t a . 
viu e foi chegando para perto. A gallí- ... 

... nha correu e .entrou n-0 polei.ro ·. f.Jro fessora ..... .............. ...... . . Dist,·icto ....... . 
• 1 . . 

• 

\ 
• 

• 

• 

' • 

• 

• • 

• 

• 

• 
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f . 1 G O rei pass· .montado nt101 3. - .A.. gailinha vern1elha 1cou. - ,< 

amedrontada dormindo feliz ,ruido I cav_allo branco. Elle sobe a ladeira 
4. _ Ella estava corneado no ; muito depressa. , Todos os rapazes e 

poleii•o prado quintal oosinha 
1
. moças c~rrem pa.ra velo. Elles g·ri-

-------- ---· -- - - ---·- tam: ,Viva o Re1 !>. e - Maneco vivia nnma grande 1 13. - QL1ando os rapazes e moças 
·azenda. No tempo da colheita elle aju- vêm o rei el le~ ficam 
dava O pae nos ~afesae s e laranja:s. A alegres ººP.1 medo [orte,<:i 1nalvados 
irr.nãr:inha trabalhav,t com st1a mae no 14. - O cavallo e 
j ardim. preto branco TUÇO castanho 

S. - Maneco vivia em 1 
cidade florestas campo aldeia //- Todos os meninos · gostam 

,6. _ Sua irmã trabalha va I desta arvore. Ella_ está sempre verde. 
~a casinha no campo no ja1•di'll l Pendura~-se bonitas bolas nella , _betn 
no celeiro I como brinquedos e bonbons. A minha 

i tinha uma bola dourada no alto. 
- - -·- ·· - ------ 15. - A arvore é . , 

D - A mamãe le,•ou os meninos ª 
floresta . Elles ficaram contente:,s. O 
sol estava brilhante. Os meninos qu~­
·riam apanha,r algumas flores. Elles t 1-

verat;1;1 jantar ha grama. 

laranjeira arvore de natal arvore 
pequena 

lG. - Sua cor é • 

ama1·ella vermelha ve1·de parda 
·--- ·-

· 7. - Os meninos estavam 
felizes doentes buliçosqs 
.fome ' 

j I -- :r.ra um dia quente de verão. 
com Os rn eni t1os brincavam na praia. Elles 

,tmontoava m areia molhada, pondo 
' . 

8 . - Os menino . foram para 
.a aldeia 
a escola 

a floresta o armazem 
• 

.E - O coelho vivia na floresta. 
Um dia alO'uns meninos \•ierarn para a 
·floresta. E lle s tinham um pot1co de 
pão para elle. O coelho fi cou amedron-
:tado e fug iu. · 

olhos nariz, bocca,. Elles· de1xaran1 
1 tudo 'atraz do bote. · 

17. - Os meninos faziam 
uma casa uma caixa um banco 
um homem 

' 18. - Elles estavam brincando 
na praia na floresta . no campo 
no bote 
-- ---·-- ------·------ .. 

', 
9. _ Os meninos qt1eriarr. o coalho 

J - Todo dia Zesinbo põe um tos­
ame- tão no · mealheiro'. Elle não o a-brirá 

para 
:fugir comer o pão brincar 
drontar 

• • en1qt1auto não tiver bast!3-nte para com-
· 10. - O coelho vivia na 

caixa casa. cesta. floresta 

prar uma carrocinha. Elle pode com­
. prar uma bonita e vermelha por tres 

, mil réis. 
_______ _ .. _.. · ·--~---·-- 19. - Zesinho estã guardando. 

Jr' - Maria descia lentamente a brinquedos li.vros quadros dinheiro 
=J. adeira. Elia viu as flo res no jardim· 20. ·- Zesinho quer conseguir 
O vento soprava as flores. - Maria um cavallo um gatinho ·uma carro­
tirou algumas das flore! e as levou oinha um peão · 
pará a mamãe· -'------'-------~----·----
. · 11. - Maria -ia fazer · 1 · .K - Maria está fazendo uma ban-

a oaval.lo . verde e azul. O irm,ão de Mar!a é sol-
. · 12. · ·Maria :d eu as flores a . dado, Elle co1locara a ban-deita della 

ma.mãe papR.e titia sua i1•mãzinha na jane·11a. · . ·· 

• 
• 

• 

• 

' 

• 



• 

• 
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21 - A bandeira terá 
duas cores qu.atro cores tres cores 
uma cor · 

22. - Elia s erá posta 
no mast1·0 na janella na caixa no 
canto 
--·-- -

L - Nós temos u111 c;l0sinbo seu 
nome é Sultão. Quando nós sabimos, 
crie fica vigiando a casa. Elle ladra 
quando alguem se ç.proxima da casa. 

23. - N osso cão é . 

• 

o signa l d e a 1 t o , a fi n1 de te r c·e rteza. 
de q1.1e elles não g a s ta1n O pe ri o do"de r e­
p0us o trabalhan do no t es te segt1int-e. 
Se os a l umno s ttecessita rem de fa zer a 
ponta d os lapi s an t es de segu ir, per­
mítta-lhes isso . O tempo conced ido não 
é incluído no t em po exi gido pe ias ins­
trucções. O te mpo s eg 1.1 in te de \·e ser· 
contado exacta 1n en t e. 

4o - l a Parte -- 1 111inu ,o 
2a Part e - 1 minuto 
3a Par tc - 2 n1 inut os 

-la Parte - 2 111inu tos-
5a Parte - 3 ,minutos 
lia Par te - 3 minutos· 

pequeno de brinquedo gr~nde 
g·ua1·da 

de Í A nt es de da r o sig·na l para co me -
i çar C~ida t es te; m encio n e s e ell e é . u~ 

24. - O nome ~o cachorro é 
tótó sultão velludo leão 

• 

' . . 

l'nstruoções para o teste de calculo 
arit11m etico 

• / 

1 
tes t_e de a ~d~ ç~o, s 11 bt ra cção, mult1p l1-
cacao ou d1v1sao. 1 , 

O exau1ina do r procL1re te r cer t eza 
de qu e os a l t1muo s e nte_nde ram o q1.1e­
vão fa zer. Ao ac,tba r o t es te reco lha a s­
for111L1la s e fec he-a s no e u vel oppe. 

1 

. . 

lnstrttcções jlara o teste de raciocini@· 
aritl11netico 

1 · _ faça os meninos encherem 1 · E :5. AiVN() 
os dizeres ·da primeira pagina. 

· 2· - O professor dirá em voz aita O examina d o r dir á : q_ rra,1zos (/1ir ·a· 
,is seguintes in st rucções: vocês 11111 teste de 1·acioci1tio a1·itJtr11etico .. · 

«De1zt1·0 desta for11zz1la !ta qzie,stões Logo qzie liOCP.S 1·ecebe1·e111 o papel esc1·e­
q1!e voei s tê11t de 1·esoloe1· qziando eii dis- 11a111 1zelle o 1zo11ze, a irlade , etc. Jta.s l i­
,<;e1· qtte co11zece111. Não ab1·a1tz a fo1·111ula ,zlias pontilliadas. ,\'ão L·olte11z o papel po,·· 
a,ites ele e11 tla,· o sig,zal. '('1·11:ball1e11z co111, 1 eniqzianto.» Entreg·am· se · as formul as. 
cuidado, p1·0~111·ando_se1· lt,qez,·os .. E~1 cada! Quando to_dos tivere:n pr:enchiáo <> ca-· 
teste lia 111ais qizestoes do q1r.e voces po-

1 

beça lho diga : « Voce~ vuo e:,c,·ever a 
. tle11z faze,· 1zq te11zpo qi1e se,·á cq,zcedirlf . . 1·esposttt tle cadti 111·ohlen1a 11,0 e.c;paço e-,,, 
As ,·esposta.s er·1·adas 1tão serão co,,~adas. l brartco co11/úr111e o q1te 11tost1·a o .se,qz1i1zte 
Co111ece11z p1·0~11pta111e1zte cio »~e,i sz,q12al. JJJoclelo qlze escrevo 1;,o quad,·o ne,qro • : Se 
Colloqz1 e111 a /01·111ula e11z posição sob1:e a I u,11 111eni1zo te,11 6 bolas rle !Jltde e pe1·d1 
cartei,·a, de 111oclo qz,e ;,ossa111 ·~abril-a ' 1 bola, co111 qzta11ta (1olris ficoz1 ? Re s pos-

. 1·apida1ner1te qziando o st,qnal /01· rlado ta 5 bolas. « Obse1'V(111z (J11de JJõe11i rt 1·e.c; ­
p,ará co111zer;a1·, po,·é11i não a abra11i e,,,. posta». ·Paus a - « Vocês vão t,,,. 8 1m·­
tfTta1zto o s1:r;,1al 11.ão /01· dado.• 1111tos pa,·a o teste . Prol'ltre11z faze,· os 

3 · - Faça-os começar e acabar o p1·oble1n.as q1t e~ vpcês p1,de1·e111 resolve,· . 
trabalho do teste ao mesmo tempo. Use 1zeste te11ipo. Voces 11ode11i usa,· a 11zarge1n 
u.:n relogiocommum com um ponteiro dopapelpa,·a os cnir1J.los. Nãopode1tzpo-

. de segundos e tenha cuidado de dar 1·énz apagai-os . ilgo,·a votte11i o pct11el e 
justamente ·o ·tempo exacto para fazer co11zece11z:.. Note o tempo e;iracto sem d~s­
cada parte: Dê o intervallo de r.1eio mi- prezar .os segun?~s._ Justa~~~te 110 f1w 

nulo entre os testes. Faça os al4mn.os de 8 m1n11tos, diga . «Alto. v1re111 os JJa ­
fecharem a formula cada vez. que se dér pei.<;, <ie .110110». 

• 

' 

• 
' 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 
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lnstrttcções do teste de fracções 
• 

4 · E 5 · ANNO 

5482 
2 

- -

9653 
:1 

--

• 

860!1 -l) 
- -
3174 

6 
--

X679 
8 

- ·-

2874 
9 

- -

2758 
4 

--

7901 
2 

179 · 

4658 
7 

- -

21 79 
5 

--O examinador dirá : «1Va t11 es111a f o­
llta erit q1te vocês fize,·a,,i O teSte ele ,·a­
cioci,zio e.1·iste algzt1z~ p~·oble,,zas de fr_a- ---- - ---------

ccões. Elles são 11t1zzto Stl1iples e fac~1,.s · P.,stc -1 - DIVlS.'i.Cl 
Vocr?s ,;cio 1·esol11e1· os p,·obleitzas e esc,. e-
1;er a ,·esposta ,zo pa1·e1ztl1eses qzze ::.çe. aclia :184.01 8 74::>2j 4 
ao laelo de cada · 1r,111. As 011e,·aço~s (Jli e 1 -

vocês p1·ecisar·e1ti fa ze,· tleve777 fz car ~~ 85771 9 
laclo da follta. 1Vão tipagzte11z esstts oJJBT a 

1 

6370[ 2 

ções. Faça11-z o t,·aball,o cal111al1te1zte e co~11 ; . -
segu,·a,iça. Você.s tê,11 te111JJO l1asta11te ~~1: ! 9(>53[ , . 5781 1 3 
1·esol1;e1· os proble11ias. Qur1~1,do ezi cl . , 

!)31 ºl 5 

6 7201 6 

S4301 3 

7512j 8 

4680' 6 I __ 

38'201 4 
. -

• signal de te1·11zi1za1·, todos det,i·e,tt °.s la/Jl_S -------· _ 
sobre a cartei,·a e se,1te11z-se dz,·etto , n.cto 

---- -- -

Podendo resolr;e,· ,1tciis p1·lJble11ztr r1l,q11,111 ». 
· · • 'l'este é> - - ADDIÇ,AO Dê exactan1ente JO tninu,os . 

Teste 1 - 1\DDI('ÃO 

• 

• 

4 5 2 o 1 7 6 ( 3 2 3 9 
4 7 5 6 3 1 2 8 7 8 4 3 

(:i 5 - 8 4 
., 4 o !) o 2 9 1 ,, 

- - ---- - - - -·- -

8 8 5 4 4 l O O 7 H 6 3 
o 9 9 6 5 5 2 1 l 8 7 7 
5 2 1 1 8 7 7 4 3 3 O 9 

- - - - - - - - - - - -

Teste 2 - SUBTR,<\CÇÃO 
• 

37 94 60 27 39 
5 8 3 6 7 

--- -

65 80 92 70 68 
2 4 5 :i 2 

- -

95 50 "ô 34 44 ,, 
1 8 6 4 1 

• --

Te,~te 3 - l\'1ULTIPL1CAÇA0 

• 

• 

6572 
6 

- -

4936 
4 

--

6760 
9 

- -

9327 
7 

- -

5863 
2 

- -
8274 

" •• 
--

• 

41 
8 

-

58 
9 
-
25 
3 

-

,,~54 
, .1 ' -o 
- -
8409 

6 
·- -

• 

77 53 
3 9 
-
26 43 
9 8 

- --
"63 57 

7 !) 

-

2845 
8 

- -

6391 
. 9 

- -

• 

t 

1 
• 

1 
1 

1 

1 • 
' . 

' 1 

' 

1 
1 

1 
' 1 
1 
1 

. l 
' 

• 

7862 680\J 89il 591 7 6772 
5013 7ó23 '7910 4814 6028 
1761 5299 9845 9007 6535 
5872 6601 8522 6975 2340 
3739 34.96 1046 1227 2319 
-- -- -- -- - -

8758 2462 1247 431 H 6794 
2350 9869 3573 r.- <,-s . ).) . 5420 
3197 4572 · 1081 5795 4570 
3338 6420 780') 4314 8028 
5917 li772 98ti4 1249 8758 

. -- - - -- - - --

Test., G - DIVIS1\ 0 

3854l82 

3591 \ ()3 

2108J62 

7140 '-~ --
-

1591J43 

4042J94 

6672j 42 

5022193 
• 

2664j 74 

1344,21 

5183171 

782) 2:l 

ü27Sj73 

• 

984j24 

• 

78G4 124'.J 
7883 8975 
8240 9005 
9869 ló7B 
6794 320::1 -
-· - - -

::>293 7917 
7805 4R04 
7642 9027 
7803 997.5 
2462 1247· 
- -- ~ -

1953131 

.+452153 

2304 \ 32 

27031 51 : 

1386133 .. 

3484152 
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• 
• • 

• 

• 

- -------------- -

Peste 7 - FRAQÇÃO 

1. 9 
• -• 

' ) 
,:., . 5 -

7 
9 
7 
8 

4. 45 
-!.. 3 

• 

7 

-,'_) . 8 
3 

+ 
5 

ô . 

l .(j. 
7 

8 12 - --

7. 3 
X 16 

2 

5 

7 

+ 8 

., 
, ) 

t . ( 

2. ( 

3. ( 

4. ( 

5 ( 

6'. ( 

7. ( 

8 . ( 4 

2 10 X i":i 
7 4 
8 + 4 f, 

2 

.9. ( 

10 .. 

' j 1. 

1 ') ., . 
J.'J. 

- . 1 ·, -- - • ) 2 -· 
1 

4 ,, 2 
-!.... z - ··~ 5 · ~ 3 

7 · 11 
10 + 30 + 

· 2 13 
-t- 5 + 15 

14. 8 
1 
6 - 3 

J.5. 12 X 78 

4 16 . ·7 . 
5 

• -• 

5 
6 

1 
10 

3 
1 

10 

r, 
2 

-

2 
3 + 

10. ( 

11. ( 

12. ( 

1 '] ( ;) . 

14. ( 

15 · ( 

ltj. ( 

Leia o IJfl.e se f ez· e oe_j11 se !ta at,(Jllllt 

Teste de Arithmetica 

• 

• 

• 

A ESCOLA. PRIMARIA 

• 

• 

gas.ta 100$000, com qua11to fi ca? -
4- Se um lapis custa $600, quan­

• 1 tos lapis pod em-se comprar con1 
) 4$800? .................. . ......... . 

5- Um menino gast,ou 2$000 e 
1 · ganhou 3$000. Quanto te1n elle 

) ruais agora ·do que tinha antes?-

) 

) 

6-Que distancia póàe correr u1n 
trem em 5 horas, na ve locidade 
rle 70 kilometros a l1ora?. : ...... . 

í - Quanto tempo li vará uma 
lesn1a para mover-se 1.000 1ne­
tros na velo~idade de 100 metros 

) 

1 por .,n ez ? ........................ -
8 '-Se 2 1 /2 mts. de fazenda cus-

) 
tam 25$000, quan to Cllstarão 10 
metros ? . . ......................... _ 

f) -Se 2.lapis custam $500, qua11-
tos lap1s poderão ser co mprados 

) co1n 5$000 ? ...... . ... . .. . : .... :. 
10-Um homem andou pat'a leste 

) 
' de sua casa 7 quadras e depois 
, andóu pa·ra oeste 4 q11a1lras. Em 
Í que clistancia está de s11a casa?­

) 
1 
t t -Se um 111e11ino póde correr na 

velocidade do 5 metros e111 ...!. 
~ 

) tle segundo, qnanto pocler:í. e ll e 
correr em 10 segundos?, .. .. ... . 

) 
12-lJm navio tem provisões bas­

ta11tes para alimentar unia tri­
pulação de 20 hon1ens durante 

) 50 dias_. _ Quantos dias durarão 
1 as prov1soes para uma tripulaç.tto 

de 40 homens? .... : . .. .......... -

) 

13- Numa sala de a~la l1fl 7 filei­
ras de bancos, com 8 bancos e111 
cada fil eira; em outra sala ha 6 
fileiras de bancos com . 9 banco8 
em cada uma; quantos bancos ha 

) 1nais numa sala do que na outra?-
14-Se 10 caixas cl1eias de laranja 

peza.m 300 kilo's e cada caixa 
q11-ando vazia posa 3 kilos, quanto 
pe~am as laranjas ? ..•........•. 

) 

) 15- A cidade X fica 30 leg11as ao 
norte da cidade' Y. - A cidade . 

. 1 
e1tfJa11.o 

Y fica 15 leguas ao r1orte da ci­
dade Z Qual a distancia existen­
te entre a cidade Z e a cidadti 

. X? ............. ····· . ... ··-
16-Se 3 1/2mts. de fazenda cus­

tam 70$000, quanto custarão 2 

( ) Rs . . 3 

( ) lls. 4 

( ) Rs. 5 

( ) Kll). (:i 

( ) 111etl'OS 7 

( ) Rs. 8 

( l~pi:s 9 

( )quadras I O. 

( ) 1netros 11 

• 

( ) dias 12 

' . 
, 

• 

· ( ) bancos ·13 

( ) k.ilos 14 

. ' 

() leguas 15 

-I>IREC(,:AO - Esc,·eve,· a 1·e.~posl1t ;to prt1·e,1t/1.1:se.~. 1/2 mts. dessa fazenda? ........ -
17- Se u1n pedaç.o de fazenda de 

36 pollegadas de comprimento 
ficasse c(Ym 33 pollegadàs depois 
de la.vada, que comprimento te­
ria, depois de encolher, um pe-

( ) Rs. 16 

J,,~a('a os calc1llo., á 11ici1:qe ,,i ela JJ(l,fJ,:lta. 

1- Sti ·um me11i110 ti·ver 1$000 e 
ganhar $560, <111anto dinheiro 
elleterá? .... ............... -

:2-Se ,um lapis cu.sta $400, qt1&0-
. c-ust·arão 12 lapis ? .....•.... . 
3- Se um l1omeoi tem 250$000 e 

·, 

• 

• 

, 

. 1~ . 

- 1i~ . 

1 daço de 48 polleg.idas da mesma 
fa.zend.a ?~ .......... .. ........... . .... . 

2 18- ~e F.rancisco num certo tem- · 
po r,óde andar en1 bici-clata 300 

• 

• 

• 

• . . 
• •• • 

( J p()llog. 17 

• 

1 

• 

• 

, 
• 

• 

• 

• 

\ l.~.SCC) LA PRIMARIA 

metros e Jortre 200 metros , "' . qua11to poder:í a.ndar Francisco 
emqua.nto Jorge andar 300 me-
tI·os ? · • • • -..................... ... .. ' 

• 
181 
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A v a.ntagem de ser o Brasil banl1ado. 
por um uni~o oceano. C?mpara1· com os 

( )metroslS ·Estados U111dos da Amer1ca do Norte ba-

19-Num hotel servem uma mis­
tura de 3 part.es em creme e·2 
em leite. Quiintos litros de creme 
tomarão para fazer 25 lit,ros da 

\ nl1ado por dois oceanos o que obriga a 
um desdol>1·amento de actividades. A dou-. 
t1·ina Pau-americana e Olavo Bilac 1 o p1'in­

( ) litros 19 cipe dos poetas b1·asilei1·os. 
O des en volvimento social e economico . mistura ? .. .............. · · · · · · · · · -

20-;i\e nós temos de cortar uni 
arame de 20 pollegadas de com­
primento, de 1nodo t1ue uru pe­
daço seja 2/3 do 011tro , que com­
primento precisa ter o pedaço · 

da 1·egião pelo esta,belecimento dos italia-

l nos, al lemães e polacos 9ue a p1·ef~1·em 
, pela semell1ança corn o clim a e11ropeu. · 

() poilef!. ·20 · O typo regional - O gancho mais co1nprido? ...... ·. ·. · · .. · ... -· 
seus usos e cost11mes - rornparflç.fl.o co1r1 · 
o vaq11eiro - O chirnar1·ão - a he1·va 
matte - diversos r11odos de fa.ze1' a infu­

• 

• 

O Va são (Sobre O matte l1.:l S11 ras. p1·ofessuras . 
· · encontra1'ão informes no vol. XII do Dice. 

e Eucyclopedia Inte1·nacional que existe · 
ria Biblíotheca f] a Escola) . Região meridional . 

CENTRO DE INTERESSE 
DESENVOLVIDO DUltAN­
TE O MEZ DE NOVE~1-
BR0 PELO 4°. ANNO. 

Ohse,·i'ação 

' J\.s extensas pastagens - ,t Cl'iaç,ão 
do gado bovino , uma c1as grandes 1'.iq11ezàs . 
do Ri0 G1·a11tde do S11l e as industrias de· 

. rivadas - c1 xa1·que - a xa1·queada. 
· j Out1·as prod11 cções, taes con10: o a1·-

roz, o milho, a videira, os vinhos do Rio 
·· Grande. 

• 

" . p ·, sul O trigo e o Rio Grande <lestinado a . 
Estados que _ab!·ange · ~izes I sei· o cellei1·0 do paiz. 

americanos (lUe a ·~imita~ . . º· 1!ttoriil -:- A inco1·po1·aç,ão <l o J{io Grande do Sul 
destacando . os accidentes _mais imp_or_tan

1
- como conseq11et1cí·1 ,l ·i ft1nda1:ão da Colonia 

tes. A ilha de . S · . l4' ràncisco, mar·giii~ ' do Sacramento. ' ' , ' 
engasta~a, «cosida ª costa» na e~press}to O Rio. Grande - · theat1·0 à.e g ra.ndes 
de Gastao Rt1Jl1 · p t _ a bari·a dG J{io , movimentos histo!ic~s que attestnn1 e. ~x-

A lagoa os ª. ~.s A do lanalto I pressam a sua v1tal1dade1 «seu esp11·1to-
, Gr~nd.e. A zona seii,tna. . . Pd 'lactivo e bellicoso até boje tão fortem ente 

mais 1mpoi·tante pela amenidade e seu 1 
• d , 

• 

1
. , , naturaes As q11é- l pronuncia o» . 

c 1ma e seus re~ursos : i , A gue1·1·a dos Fa1·1·apos -- Caxias e 
dn s d'aO'ua - o salto do Quabyra · P,. pla- · · 1 d ·r· a ': . b . . o seu 1mpo1·tante pape e pac1 1ca 01· 
n1c1e sul 1·10 gr·anden~e, . . A , d p . O' · . 1 · ·· e 

1 
t - b erva"l'iº O'rav,ir·as gue1ra o a1ab11ay, menc1onanc10-se os o m -p e açao a o s v'• , ti •. . . . 

h t 
O' h' . ·tes leittii·as, filrns factos e as ~1g11ras mais,, importantes. . 

P o ººrap ias, recoi ' ' O paulista. e o caie ·(S0b1·e este in1-
rnap.pas, etc· 1 po1·tante pro dueto, cons11ltar vol. II.I do · 

' · _4.ssÓciaçao Dice. e E~ncyclopedia Internácional). 
- · 1 A ter1·a roxa,. Santos - emporio 

1\. ~onfi·rit-ernização sul am~ricana. l mundial de. café . (Lef!l bro á~ Snro.8
• Pro­

Os estadistas e o papel 1mportantE;1 fessoras que l1a na D11·ector1a d·e Instru­
que representam. O Ba:ão do Rio Branco cçã? um filn1 muito inte~·e_ssalite sobre o .··· \ 
,(i·eç<;irdação). As f1·onte1ras. . cafe _e que pode sé1·. 1·eq111s1tado e ... passado 

A ponte internacional sob1·e o .. r1Q,, Ja- 110 -clnema deste G1·upo .Escola1·). S. Paulo , 
guai·ão . A defesa da fronteira. productor· de cánna de ass11ca1· , algodão e · · 

• 

• 

• 
• 

1 
' 



• 
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• 

ce1·eaes· ~ c1·iador - indi1strial e n1a11u- Os productos de expo1'taçào e i'mpo1·ta-
façtu1·éi1'0 (fiação e tecelag'em). ç,fto dos po1-tos mais impo1·tantes do Bra~ 

·A bravu1·a e a ten::icitlade dos pau- sil (1·evisã.o). 
listas em demanda dos vivos sertões, et11 Divisão do Brasil en1 1·eo·iões e · os fa­
busca 'do ot11·0 e das ped1·as p1·ec iosas - cto1·es que assim determina1·tm (1·evisâo). 
!-1..s _e~tradas e as l1a11dei.ras - Citai· as , As g1·andes planícies elo Brasil e suas 
ni.a,s 1mro1·ta~tes. 1\ e:x:11ansílo te1·1'itorial va11tagens sob o ponto de vista. con1me1·­
i10 B1·as1I, alem da _l,nha de dema1·cação do cial (1'evisão). 
Tra~:1do ele 'I'ordez,lb.as. AsJn1i11 ils el e ~:1- () 1·ele110 e a, l1yd1·og1·1Lpl1i:1 do B1·asi l 
bara - os e.mboaba:s . t'. 1n,Lscates - .r\. (es tuclo geral). . .. 
ren1essa do ~Ul'O b1·~s1le11·0 pttr·a Po1·tt1g,tl O planalto . cent1·al de Goyaz ·- A 
•· o n1onopol10 exerc1clo pela 111et1,opole - ft1tu1·a. capital da Republica. - :B'o1·mas de 
.1\. • i(leas lilie1·aes e 'ri1·adente.s - JJ. Pe- goverrto do B1·asil pa1·t inrlo d,t actual . O 
, ro I e f) . l:>ecJro II - A cidade de S. que ser(t feito àa actual capital g11ando se 
raulo - s11a, f11nrl,tção - Os nucleos co- Ctlmp1·i1· O diSl)O$itivo da Constit11iç·,ão en1 
loniaes de S . Vicente e P irat i11inga, - 1·eferencia {t futu 1·rt cap ita l - A consti­
A•lartim 1\.ffon~o de So~za e os pad1·es No- tuição do Brasil - o 2-! de Feve reiro -
t11·ega e 1\.nch1eta (1·ev1são) . Os pode1'es da Re1J11blica . · 

. ..:\s 111att~s do Pa1·an:i - A 1tu1·ac,1- As ]Jandei1·,ts (1'cvísi10 ), ac1u:, se con-
ca1·1a - O 1J1nho - o papel, ta rá a lenda de Ba1·t liol0n1e11 B11eno da Sil-
. Po1·tos p1'incip1tes - ex1)ortac;.ão e 'va - o A11ba11guéra - A fun claç,âo de 

• 

1n1ro1·tação. . . Villa- Boa e a conq 11ista de J\<Iatto - G1·osso 
A ene1·g1a elect1'1C',a . pela sêde do 01:r,1·0. A explo raç.ão c]a,s 111 i- · · 

1 nas ~elo e]en1ento 11eg1·0 - 1\.. descobe1·tfl. 
- -

REGIÃO CEN'rR1\ L 

' 
O/J~e1·1i11,('llo 

1 

do d1an1 a11te e a zona do Di.ama,nt ino 
Os gari n1 pei1·os - O ri be i1·ã o das Ga1·ças. 

A navegaçã.o fluvial e a via-fe1·rea 
e11tre Mat to-G1·013so e Rio de .Ta11ei1·0} en­
tre aq11 elle e o Amazonas - A estrada 
de fe1·ro Madeirà- Mam 01·é (revisi:io) . Os 

'J'e1·1·,1s q11 e a, fo r·mam - Posição. JJ0 1· tos e as cidades p1·in ci1Jaes. 
-u;xtensâo - O planalto g'oyano - As campinas e a Cl'iac;.âo do gado bo-

?11attog1·ossense -- ~i\. zona se1·ra11a. / vi110. 
O P,tntiinal. . ( A ext1·a.cção ela he1·va mat te - A Ilex 

. _O_bse1·v:ar os rios de plan~lto e os de Parag11ayensis. A extracçã o da bo1'1·a -
plan1c1e - Comparai· o Pa1·~na e se11s af- cha (i·evisão). A cultui·a da cau r1a de as-
flu~utes con1_ o Pa1·aguay e o 1'\n1azonas e sucai' (revisão). . 
se11s 1·espe0t1vos_ afflu ~nte~ . . Go·yaz _ grande plantador· e expor-

. . 1\. obse1·vaçao se1'~ fe1t,1 po1' meio. de t adoi· de ai·i·oz. 1\ expoi·t ,tçllo de gado em 
1ll~pp11s, g1·avu1·as cartoes . pl1otograpl11as, pé, xai·qu e e r>e11 es . 
le1t 111·as ar]eq11adas e t)elo c111em1L . l A immigi·avão japonesa .. 

, _ 1 A Iiondon ia e o se1·vic;.o de P1·otecc;ào 
- 1 aos Indios. Prin1itivos habitantes do B1·a-

. . A.,f;ociaciio 
•• 

' As f1·ontei1·as (1·evisão) - Forma do 
}3ras il (1·evísão) - Estados n1a1·itímos e· 
cent1·aes e s11as capitaes destacando às. si­
t uadas em ill1as e~as q.11e co11stituen1 1101·­
tos maritin1os e fl11vi1tes (1·evisii.(>)·. 

' 

1 ' , 

' . 
I 

• 

, 

sil (revisão). 
O forte de· Coinrbra, e a clefesa da 

f 1·on te ira (1·évis_âo ). 
-

N ota - Em relaçâ.o á sit11ação ac tt1a l 
do café, fica1·á 110 criterío da s SnraR ·. 

P-rof·esso·ras ,1.bordarerr1 e - dese11,•olve:ren1 
este pa1·te. 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

-
\ 

• 

\ 

' 

• 
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1 2° - De 40 meios D! ti1·:tnclo i) d11-~.t'f)J·essc10 
plos l fican1 ... meios cl. . 

Mappas economi~os .e plrysicos das . . 3°) - D.e 162 lit1·ós ti1·ando . . I)i 
reg·iões . G1·aphicos - Desenhos docL1n1en- f1·ca1n 820 cll. '" 
ta rtdo as diffe1·entes r1oções - Recortes 4)0 

- Sen~o o p1·eço da. carne 1$8QO· 
de- o-1,avu1·as - O albt1m de clas~e e os o l<l, 9$000 se1'a o de . . . meios kl. 
exe~·cicio s t'l.as sen1anas. \ · 5°) - l\fl1ltiplica11do 3 n1eios kg de -

. , 1 ca1'ne }Jo1· f'> duplos Hg obten1os ... n1eios 
i '1 D~:. . l º dia ,, 

• 

. ÜO lll ]) OSÍÇÕ O 01·al 

Pt,1'ti11do do po1'to do Rio de Jitneiro 
em 11avío da Con1panl1ia Costeira ou Llo}·.d 
B1'asilei1·.o, ir ao Rio G1'a11de do 8111 ass1-
gnala11 clo os accide11tes impo1·tf1ntes (ja es-

. t11dados.), os po1·tos e se11 movi.m~nto e a. 
~>a,ysage 111 11a,tL1rn,l da terra b1·as1le1ra. 

~l,· it /111z e tica ' 

• 

.c~mazo11as :\Iatto-G1'osso e Pa1'á os 
t1·es estti<los di: União têm su1Je1·ficies dif­
ferentes. O r\.mazonits e Matto-Grosso têm 
jt111tos, ,3. 302. l100 kn12 ; Arr1azonas e Pa1'~ 
2. 83 '.l . 000 1,m2 e l\1Iatto- G1·osso e Pa1'a 
:1. 187 000 l{n1~ . Qnaes as su perficies cal­
e: 11 la:llas e1n cl u p los km 2 '? 

:2° dia 
• 

Li1zgtlage(11 

Leit11r·a sobre ass un1pto que se relii­
cio11e ao cent1·0 . Len1bro its Sn1·as . P1'0-
fessoras : «O que se vê no sul .do Brasil, 
do liv1·0 III de Erasn10 B1·aga ou trechos 
elo «Gai1cho» de .Tosé de Ale11car . 

A1·itlt111et ica 

Exe 1·cicio no cade rno 

• •> o d, , , 1 ft 

/Ji1t,(Jttage111 

Rep1·oducçf10 110 cade1·no ela con1posi­
ção OI'al do 1° dia , se11do o titt1lo escolhirlo 
pelos alum11os . 

' • 

Contin11ação do estudo de f1·acções. 
Exerci cios variados. 

-1:º c1ia • 

Li1tq1ta.r;e11t 
' 

Enviai' a uma amiguinl1a gaucl1a, 1tn1 
trabalho de classe Oll t1n1 desenho sob1·e o 
typo I'egional (tral . você). 

• 
A,,itlt111etica . 

• 

P1'oble111a . 

Organizado pelos p1·oprios alumnos e 
baseado no . typo estudado no 1 ° dia. 

6º dia 
Li1tg11a,r;e1,i . . 

' 

• 

Leitu1'a com applicaçâo 
semp1'e sob1·e assumptos 
centr·o. 

A,, itlt11z etica . 
• Recordaçt1o 

g1·ammatical,. 
ali llSi VOS ao 

Pree 11 cl1e1· as reticenri,ts : Ca1'tog1'a,phia - O 1nappa economico 
1º) -E111 SO duplo·s Hl de 111atte ha •.. da Região l\ile ridional ass ignalando 11s ~o-

meios ·cl . J nas . dos p1·i11cipaes p1'oductos . 

• 

• 



• 
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2º semana Quantos Kg. conterá cada sacca e quantas 
. Ling11agem saccas serão necessa1·ias ? 

Composição oi·al : Um botequim dispõe de certo n. de 
Lenda do café · 

A ·t;. tl .. chicaras . 
ri zine ca . . O empregado enca1·regaào de · a1·1·u· 

Exerc1c10 no caderno I mirl-as verificou que a melhor e maio1· col-
Custa ndo o kg·. 'de café 2$600, cal- locação seria em filas de 6, 9 e 12. Qual 

-cular o P!eço de: · é o numero-de chícaras ·si · 11avia ,po11co 
· menos de 720 ?· 

• 

a) 2 qm + 05 Kg. 
b) 4/5 de 1250 Hg. 
e) 18 Dg. 36 
d) 5 Kg. + 7 Dg. 8 Hg . 
e) de 25 saccastendo cada 

uma 45 meios Kg. 

Lingaage,n : • 

-

411 dia 
Li1zgzzage111 : 

Os alumnos reproduzirão no caderno 
a composição oral do 1 ° dia, illustrando-a 
convenientemente. 

• 

Arithmetica : 
Exercicio sob1·e systema met1·ico (re­

cordação) que será feita oralmente e no 
quad1·0 negro. 

A p1·eéiosa 
Erasmo Br,iga): 
Arit}11'11etica. 

L e itrJ ,. a 

1·u.biacé.a. (li Vl'O 3° de Re.duzir á unidade indicada dentro 
dos pa1·entheses, · os numeros decimaes · 
abaixo : 

• · /i,'xJJiicaçr7o 

Li11_qna_qe111 : 

Exercicio no caderno 

. (Ha) 18,1112 24 - 164,Dm .. 2 73 
(c) 29,D1112 7-1 - 59, 1{1112 784 
(m 2 ) 917, 1-Iª 602 -- 30',ª 907 ' 
(cm 2

) 79,t112 65 - 64, Hª 3576 
(Dm 2 ) 296, I-1ª 87 - 65 ca 

Com os sttbstítntivos á esque1·da da · . 
,linha pontilhada, o alumno forma1·á ve1·- · __ Cai·to~r~phia 
bos da mesma familia cognato_s antepondo l reg1iio mer1d1onal · 
aos substantivos um dos pr·efixos á direita 1 

Mappa physico da 

da mesma linha com os qt1aes 01·ganizará 1 • 

·phrases : . 1 Li,tgnagertt : 
5° dia 

• 

• 

, · • 1 Leitura no liv1·0 
sacca i 1·e. '· «Os ba11deirantes» 

adoptado 

pacote ; des. 
fusão · '. err1. 

• 

• • - ' carregaçao : 1n. 
venda ,. eu. 

.A,· ith111etíca . 
' 

P1·oble111as - o,·aes 

Um negociante de café precisa des-
1>acha1· no meno1· numero possivel de 
saccas, todas perfeitamente eguaes, 3 en­
-commendas sendo lima de 750 Kg. outra 
,de 840 Kg. . e a te1·ceir~ de 900 Kg. 

• 
' • • 

• 

Arith,netica. 
R e11isão 

3° semana 

l" dia 
Li1zg1,age111 : 
· Para a com posição o 1·al do 1 ° dia, 
será lida pela professorá, a poesia «Caça­
dor de esmeraldas». Após o commentario 
os alumnos farão ·a i11terpretaç.ão e a pas­
sarão para prosa. 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

' 

' 

-
A ESCOLA PRiivíARIA 

• 

18.5 
• 

• 

• • 

A,·itltnietica: e) A quantos por cento cor1·esponde 
un1tt divida de 400$, cttja pessoa 
só pagou 96$ . 

• 

• 

Lição sobre percentagem 

P1·olJle;1ias 01·aes 

· Uma pessoa _mandou busca~ no Sul 
encommendas no valo1· de 23:677_$500 . 
Vet1dendo as mercado1·ias consegu111. lu· 
cra1· 45 °/

0 
• Quanto apt11·ou na venda? 

O dono de t1ma fazendola em Goya_z 
emp1·egot1 26:600$000 na c.omp1·a de ani­
maes qt1e dão an11ualment_e de lticro 
18:750$000. A que taxa esta empregado 
o capital? . 

• 

Lin,qzzage11i: 
• 

Leitu1·a no livro adoptado: 
« As 1ninas » • 

A1·ith111etica : 

• 

P1·oblema no cader110 

• 

· cl) q11anto recebe unia pessoa q11e­
ganl1a mensalmente 550$000 e que 
desconta 2 º/o . 

e) a percenta,gem de u1:lla t_u1·n1~ ~e 
35 ft.l11m11os cuja freq11enc1a media 
é 28. 

· 5° dia 

Lin,qz1age11t : ( exe1·cicio) ' 

A. professo1·a destacará ph1·ases da 
poesia « Caçado1· de esmeraldas » pa.ra q t1 e 
os alum11os analysen1 logica.mente. 

Este exe1·cicio será feito oraln1ente. 

A1·itlz11ietica: 
' • 

Reco1·d.ação drL materia dacl,t . 
Cartographi:1 - Mitppa economico da 

Região Central. 

4ª semana 

1 ° dia Um 11ea-ocian te de vi 11hos comprou 
uma pa1'tida~ de 456 lit1·os ao preço de I Lirtguage,,, o,·al : 
176$000 o Hl. Vendendo o vinho a 1$10? , . . . . .. 
o litro qtlal O luci·o total? q11al a taxa? Cai ta.a 11~a an11g111nha part1c1pando-

. ' lhe a te1:m1r1a,ç.tio do p1·ogramrna d e 4° a11 no 

• 

' 

30 dia e a alegria de q11e se encorrtra possuida 
J~i,zgrta,qe,,z: · 

1
. com a proximida.de dos exa,mes e, conse-, 

. . · . ,. quenten1ente, o i11icio das ferias. 
Se1·tL feita no caderno, a composiçao Trata.mento á vontade. 

oral do 1 ° dia sob it fo1·n11L de carta, (tra-
' tamento á vontade) . . 

• 

A1·itlt11zetica : • 

A1·it/1metica: Ainda percentagem . ' Can1bio (ligei1·as noções) 
' 

. Li1igr:1,age11t : ' · 2º dia ' 

Leitura sobre assumpto que se p1·enda Li11gztage11t : Leitura con1mentada . 
ao centro. Reco1·dação de estudo da sen- · O Q\Ie é J1oje o Br·asil do livro-
tença., .-Nossa Pat1·ia». 

A1·itlt11zetica: 
. Ex:e1·cicio no cade1·no 

Calc11la1· : 
a) 8 °/0 de 1800 lit1·os de leite. 
b) 4, 5 º / 0 de uma factu1·a no 

·· de 15:000$000. 

. ' 

• 

valor 

A1·itltr1zetica: 

Problema no caderno 

Pago11-se na -Argentina 11ma divida de · 
224: pesos ao cambio de 3.800. A quanto 
co1·1·esponde en1 moeda brasileira? 

' 

' 

-

.. 

' 



• 

• 

• 

• 
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A ESCOLA PRIMARIA 
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• 

3o· dia · 

Prepa1·ada a carta rto 1 ° dia, os alu­
. mnos a 1·eproduzirão no cade1·no da escola 

. . 
a) a supe1·ficie do te1·1·eno . 

· b) a st1pe1·ficie des tinada a cada p1·~· 
d11cto . 

-sendo mudado o tratamento. · e)_ o valo1· da coll1eita elo café saben· 
do-se q11e cada Drn 2 produziu 
75 duplos Dg . vendidos a 1$300 o 

. 

A1·ith1t1etica : 
Continuação do es tudo de citmbio . 

4° clia 
Li,igzta.r;ern : 

' 
Desci:i pção _geographica. 

(Liv1·0 de composiç,ão de Olavo Bilac e 
. Manoel Bomfim. . 

Summa1·io : 
. O littoral do Brasil - A bahia de 

Gu a,naba1·a - A praia cu1·,,a e sinuosa -
As cidades que ha uesse l ittoi:al - 1\_s­
pectos da nossa cidade . 

n1eio Kg.. · , 
' --

J 
5º dia 

. Lirt,quagê11i : 

Formar ph1·ases com os collectivos das 
seguintes palavras : caf~ - seringueira -
canna - algodão - t1·igo . 

A,· it7tlltetica: 

I~ecorc itçfto 

Ca1·tog1·aphia - Mapptt pl1ysico da 
regiã,o.Central. 

A1·itltr11etic·ct : 1 · 

P1·oble1na ! NOTA : - To.elos os trabalhos se1·ã.o 
· ! acompanl1ados de desenhos. 

Um lav1· aclo1· sen1 eia os 2/ 5 de suas 
terras con1 c1tfé, 1 

/ 9 con1 tt1·roz e o 1·es to q11e I Adalgisa B etli le11-1 }'e1·1·ei1·a tla Cu,i/ta. 
méde 32' f1°1 ~ 34 COD1 t 1·igo . . . . 
Calc11lar: , «G1·u.po Escolar José de Alencar»: 

• 

oo.oo.oo.oo.oo.oaoo.oo.oooooo;oo.oo.oo.oo.oo.oo.oo.oo.oo.oo 

8 8 
· ·s · Material de Ensino · · . 8 
8 O mais completo sortimentó de material didactico · 8 
, 8 , - . DE - , 8 
,8 PHYSICA - CHI MICA -- HISTORIA ~ATURAL - ANATOMIA 8· 

COMPARADA - DESENHO E ENGENHARIA 

• 8 . Jogos educativos brasileiros de Mme. Artus Perrelet _ 8 
8 aooao . , . . · 8 
8 . - EDITORES . . · 8 
8 VILLAS BOAS & ·c1A. 8 

• ' 

•OO.OOK>O.OO.OO.OOEOO.OOK>OK>OiOC:OOiOOiOOiOOiOOOOEOC>iOOEOOO!O 

' 
• 

• ' / 
• 

' ' ' 

' 

• 

' 

-

• 

--------------• • -• ------------------·--·-------------------•• ------

• 

• 

E 

CAMA RAS DE AR 

1 M PÕE-SE PELA SUA QUALIDADE 
• 

' 

D I ST RIB U IDORES , 

• 

Compa~hia Commercial 
AUTO GERAL 

e Maritima 

RUA BENEDICTINOS I a 7 -·­• RIO DE JANEIRO 

Non1e 

CASCA RENO 
actual da Casca1.·i n a Glyce1.·in ada 

- - de Or lando Rangel - -
• 

REEDUCA.DOR DOS INTESTI NOS 
• • • • 

Seri'l io·11al I-'ar·a co1'l1.b ate1.· 
' "" ~.., p r·isào de ve}1.tx·e h abitL1al 

e a dyspe1'lsia g·astri~a 

• 

' • 

--------------------------• ------------------------------------
- - - -- · - - - - - - - - --- -- -- - - - - - , - , - - - - - ,- - --- - - -- • --- ~ llllf 1111 lfl lf 111111 tllll 11111111111111111 ,,..,.~--••"'-"'' ____ ,___......,.,_. , ..,._,_,_ ,, ..,._ ,._vs. m wwçmswr;.w-v r ™'"'"" --.- -, .. ...__, 

EDUCAÇÃO . DOS SUPER-NORMAES 
PELO PROF. LEONI KASEFF 

Assiste11t3 d.t Reitoria da Un iversidaq e do Rio de Janeiro 

E S1' UDO SOBR.8 A : 

PHY8IOI.10GlA1 PSYGHOLOGIA, PEDAGOGIA E 
SOCIO LOGIA DOS SUPER-NORMAES 

• 

1 .a OJ3RA ES(;liIPl'.A NO BRASIL E PAISES LATI NOS 

E11 \' ian1os g1·atis a desc1·ipção dos 20 capitulos 
Pedidos aos editores : 

• 

• 
J. li . DE OLIVEIRA & CIA. -- RUA. SÃO JOSE', 42 

. . RIO DE JJ~NEIRO 

P1·er,o : 8$000 -'- Pelo co1·1·eio 19$000 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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' 

' 

' • 

• 

• 

• 

• 

• 

--

• 

. 
• 

• 

• 
• 

. \ 

• 

• 

i:-- .n._ V \..1 '1..1 U.~ .l (..1, V- -
, . • 

' e o -1n·1a • • 

' 

• . 
• 

• 

' 

Lembre-se de que depende 
de V. S. o fu-turo de seu filho. 

• 

co1nrro Pu-o d~ 
..Assucor 

' 

' 

INNUMF.RAS vezes V. S. tem pensado 
na juventude de seus filho.; , quando 

chegará o tempo de não se poupar a 
sacrificios para educal-os e instruil-os 
como deseja. Agora, com a approximação 
das ''festas'', a.lém dos mim<;>s que va.e 
levar aos seus petizes e á bôa companheira, 
nenhum presente mais v~1lioso poderá es­
colher para si proprio sinRo o que repre­
senta a garar1tia futura dcl confôrt<, ~ da 
despreoccupação de sua familia e do 
al'fimo de sua vell1ice. Um seguro dotai, 
obtido com uma pa,rcella de· seus ganhos, 
suave e solidamepte accumU:lará o peculio 
que defenderá os seus contra as incerte­
zas do . Destino. V. S. sentirá sempre 0 

estimulo de augmental-o e nem por isso 
soffrerão_ .)s seus compromisso<1. 

. . 

Troque idéas com um Agente da Sul 
America, elle accommodará umà apo_lice 
dotai ás suas posses. 

• 

C01\1PANHIA NAC IO NA i~ Dl~ SEGUnos DE VIDA. 

' . 

En:vie-,ios este 
coupon 

1 

Mr.l 
' 

SUL AMERICA 
Caixa 1946 - Rio de ' Janeiro 

Queirani er1,viar-1ne, gratis, , 
o livro de NATAL . 

:llntal 

-~----· 
Nome ···••Ho•····················•U•••••·-···~---·--········ '---.... ·::--:_ 

·· -· ·············-·--···---·---··-···-.···············--····· --······----··········-----· ··-·····-. . 
Rua e No ......... u . .... . ...... . ... . .. ............................ . ... ." .. . . ............ . 

( (.'idaclr, ............................ .. .......... .... .. . · . . ... .... .. ._ ............. ........ _. .. 
1 . -

1 

1 

• 

• 

' . .. 

. . 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• • 

• 

, , 

' 

• 

• 

• 
• 

• 

' 
• 

Rio de Janeiro ·Calçados fin.o_s __ ,..,. _____ _______ _ 
' 

' ' 

·-.... ~ 

• 

• 
• 

• 

• 

• 16 - 22 - Branco-Beje - 10$ 

FERNANDES BASTOS & Cia 
• 

• - RUA URUGUAYANA, 19 
Entre 7 de Setembro e Ouvidor 

• 
• 

'""~" 
A ESCOLA REMINGTON RUA 7 DE SE'l'EMBRO, 67 

. , CONTINUA A EXECUTAR COM 
FIRI11EZ.A E SERENIDADE O SEU PROGRAMI\IIA 'l'RAÇADO EM 1911: EN­
SINAR E APROVEIT,.\R AS APTIDÕES DOS SEUS ALU~NOS, ENCAMI­
NHANDO-OS NO COil1I11ERCIO, NAS INDUSTRIASE ATE NOS CARGOS 
PUBLICOS. 

• 

' 

• • 

• 

• 

CASA ~1ATT0S 
· FERREIRA DE MATTOS & CIA . 

Rua Ramalho Ortir;ão n°·. 22 / 23 - RIO 
' 

Pltortes - 2-3552 e 2- 3353 

• 

• 

Completo e va1·iado so1·timento de todos os a1·tigos pa1·a colegiais , 
desenho e pintura. 

Papeis de todas qualidades, ai·tigos pa1·a escritorio e pa1·a pi·e-
.sentes . 

' 

Prefi1·am sen1pre os afamados artigos marca ACADEMICO: 

Cade1·nos 
• Bo1·1·achas 

· Lapis para escrever 
Lapis pa1·a qesenhar e colorir. 

• 

Preços se11t ,·ivais 
Curso feminiao de artes aplicada e deco1·ativas. 

, Aulas gratuitas das 14 ás 18 horas, diariamente. 

' 
• 

• 
' 

• 

' 
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5. PAULO BELLO HOR IZONi, E . 
Rua do Ouvido1(a, 166 Rua Libero Bada1~ó, 49 A Rua da· Bahia, 10512. 

PAULO ·DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Irr1r)ortaclores .. 
II ILAl~IO RIBEIRO D . RI'I'A OE NIACEI)O BARRE1'0 

Cartilha Nacional ........... : 
2 · lJivro de Leitura . . .... .. .. . 

$6()0 Leitt1r:1s Preparatorias . . . . . . . . . 2$500 
1$000 1 J . i L . 2$~0(1· • "1 vr o e e e 1 tu r ~t . • • • • • . • • • • _ V 

3· Livro de Leitura ..... ;. .... . 
4 · ·Livro de Lei tL1 ra .......... . 

1$ O O O 2 · l-1 i v r o (l e Lei tu r él • • • • • . • • • • . 3 $ O O f1 

1$0f)O, , 3 • Livro de Leitt1r ........ . ... ; 3$000 
1'HOMAZ GALIIARDO 

Cartill1a da ln f<tt1cia .•...•. . .• .- $60(! 
· 2 · Livro de Lei t1.1ra • . • , . . . . . . . 1$500 
· 3 · Livro de Leitura........... 2$500 

EPA.MINON l)AS E FEI-'ISBEI~TO 
DE CARVALHO 

1 • Livro de Leitura. . . . .. • . . . . . 2$000 
2 ~ I.1i vro de Lei t11ra. . . . . . . . . . . 2$500 
3· Livro ele Leitt1ra........... 3$0f)0 
4· Livro ele Leitura .... ~...... 4$000 
5· Livro de Le1tura... ........ 4$0íl0 

SEI~IE PUIGGARI-BARRErro 
Cartil1a 1-\nali tica. . . • . . . . . . . . . • 1$500 
1 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Lei tttr<1. • . • • • . . . . . 3$000· 
3 • r--' i v r o d e Lei tu r él • • • • • • • • • • • 3$ O O O 
4 • T-' Í V ·r O (l e J-' e Í t U r ~l • • • • • • • • • • • 2 $5 Ü Q 

A r<NALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .......... ~ .. 
Pri111eiras Leituras ........... . 
Leituras Moraes ........... . . . 

FRANCISCO VIAi'l Na 
Primieros Passos na Leitura ... 
Cartilh,t . ........•..... , ..... . 
Lei tur,L preparatoria ......... . 
1 · Li v r <, d e Lei t tt r a • • .. • • • • . • . • . 
2. Li vro <.ie Leitura •.•. ..••.... 
3. Livro de Leitura . ~ ........ . 
4 • L i v r o d e Leitura . . • . . . • . . . . 

• 
: JOÃO KOPKE . 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
l$8l10 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

4· I..,ivrf)cle. LeitLtra ........... .5$0(1 t)· 

JOAO RIBEI.RO 
i \ u tl)re~ Co 11 tem poraneos .... . 

• 

Selert,L Classica (em i1npressão) 
.t\SSIS CINT1~1\. 

..t-$00t) 
4$00(' : 

1 

l)eq11e11as · Historias. . . . . . . . . . . 3$~CJ0 

O . B I I--' 1\. C e 11 . B O Nl 1r I J\, r 
... l\.tr(1 vez <lo Brasil .... . .... ... . 
Leitura c o111 pl emen t'"tr ........ . 
1-'i Vf() de C0111 })OSição ••••• · •••• • 

CAR~1EN GILL .. 
I 11 st rt1 cçã <> Cj vica ..•... . ....•.. 

A l..1'l'I l~ .l\. Dl~ 1r1~ l~IT A 8 
(~arti 111 a ..... . .............. . 

ANN i\ CINTRA 
l~~nsin<> ( :<)tnpleto de I-1eitura .... 

A • J OVIANO 

4$ S(,f1 
• 

4$000J 
'+$0 (,)(1 

4$00(1 

2$000· 
• 

· 1 $500 

f>rimei~<l Leitt1ra (1)ar:1 criar1ças) 2$()Q(! 
Prímeira I--1eítura (para adultos) . 2$<JOO 
T" i n g ll a P tl. t ri a - · 1 · L í v r () . . . . . . 4 $ O O O 

<!: « - 2 · I-11 vr o. . .. . . . 5$00(} 
· « « 3 · Livro. . . . . 5$0üO, 

MAR TA DO CAI{!vIO P . NEVES 
Exercicins ele Ling 11age m - (1. , 

2 · e · ,tnnos)............ 3$000 
:B~xercicios <le Linguagetn - ( 4 · e 

· 5· a11nos) ........... .. .. . 
'Exercícios de Li 11guage1u - ( 6 · e 

7· an11os) ................. . 
MANOEL liO NJFIM 

4$0()0 

4$000 · 
• 

Livro de Leitura ............. . 
, 

1 • Livro de Leitura •.......• ..•. 

Primeiras Saudades . ......... . 
2$000 H Creanças e omens ......... . 
2$500 · E. DE AMICIS 

4$000· 
3$000 

• • 

2 · Livro de Leitura ........... . 
3· Livro de Leitura ........... . 

2$SOO Coração ...•...• · . . . . • . . . . . • . . 3$UtJll 
3$SOO AFRANIO PEIXOTO 
4
$000 Minha Terra e Minha Ge11te.. . 4$000 · 4· Leitura Praticas. . . . . . . . . . . . 2$000 

$ ..,00 BILAC e C. NETTO Fabulas (em verso) .••... , ..• • 1 :> 
3

$SOO 
Contos Patrios. . . . . . . . . . . . . . . _ 

D. MARIA ROSA RIBEIRO Pa:tria Brasileira ....... : ...... ~\$500 
Leitura Intermediaria........ 2$000 Th t I f t·1 ~·$~00 ea ro n an 1 • .. • • • • • • • • • • • • ~ ..., Leitura para o 2 · anuo. • • . • . . • 2$500 
Leitura 1,ar,1 o 3 · anno.... .... 2$500 AI~BERTO DE OLIVEIRA 
Leii ura para o 4 • anno. . • • . • . • . 3$000 Céo, Terra e Mar. . . . . • . . . . . . 3$500" 

r Re1nmettemos nosso catalogo uratis. para todo o Brasil 

• 

• • 

• 

• 
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